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Outono em Sintra – A Feira das Merçês
dinamiza tradições
Outono em Sintra – A Feira das Merçês
dinamiza tradições

A Feira das Mercês é uma feira antiga, tipicamente
saloia que se realiza numa quinta que pertenceu em
tempos ao Marquês de Pombal, situada na zona de
confluência das freguesias de Rio de Mouro e de
Algueirão-Mem Martins, no concelho de Sintra. É uma
das mais antigas e genuínas de Portugal, porquanto
pretende sempre manter as principais marcas da
tradição como seja a Carne de Porco à moda das
Mercês e a Pêra Parda, assim como o elogio ao Muro
do Derrete, local onde se namorava na época.
As suas origens remontam ao tempo da ocupação
árabe na penínsulo Ibérica e não obstante as alterações
sociais verificadas ao longo dos séculos mantém a sua
genuinidade.
No próximo domingo vai realizar-se mais a etapa do
encerramento da Feira com a celebração da Missa
em honra da Santa Padroeira, seguida de procissão
na capela próxima do recinto.
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LENDAS E FACTOS LENDÁRIOS DE SINTRA

Miguel Boim

Muito mais haveria por dizer, mas
poderá encontrar mais informa-
ções, vivências e referências, no
livro “Sintra Lendária – Histórias
e Lendas do Monte da Lua”, que
também se encontra à venda no
Jornal de Sintra.

S

Isolados na Serra (1.ª parte)

omos inevitavelmente leva-

dos pela natureza. Não ape-

nas de forma metafórica.

Somos literalmente levados

pela natureza quando em

cinzas ou em terra nos tornamos.

Mas enquanto tal não acontece,

deixamo-nos levar por ela em so-

nhos, fantasias, refúgios onde a

nossa imaginação respira quando

realizamos as grandes evasões das

prisões onde o dia-a-dia nos

agrilhoa.

Fugimos rumo a à natureza – ou os

mais sãos assim o fazem – e aí, ro-

deados por tudo que o mundo nos

deu e nos dá, sentimos o ar que nos

dias que passam não percebemos

respirar. E sonhamos. Para uns,

esses sonhos são despojados de

riquezas, sendo quase sonhos aus-

teros; para outros são sonhos re-

pletos dos maiores confortos onde

ali, na natureza, se magica um secreto

início o qual, sem ninguém saber,

nos levará a sorrir, tendo no bolso a

memória do ritual quase cabalístico

que tudo que em sonho e entre

risadas viveremos, começou.

Mas tudo isso não passam de de-

vaneios modernos. Devaneios de

quem vive aprisionado com cor-

rentes invisíveis. Ocorre-me a ex-

pressão “aprisionado em seu tem-

po”; mas em qualquer tempo cada

homem vive a esse aprisionado. Se

contudo compararmos com o pas-

sado, perceberemos que há séculos

tão distantes como os pergaminhos

desfeitos iludem a nossa imagina-

ção, o homem procurava coisas

diferentes das que hoje procuramos,

e que passavam sobretudo pela sua

entrega a Deus, pelo seu encontro

com Deus, apenas e tão só – tal co-

mo nós hoje – para se sentir bem. E

não só procurava coisas que para a

maior parte dos comuns hoje são

diferentes, como procurava o seu

ninho na natureza. Mais lhe direi:

procurava a fuga à confusão cita-

dina. E perguntar-me-á: mas que

confusão, se hoje é que vivemos

confusão a sério?

Como em tudo na vida, a relativi-

dade está presente. E se é verdade

que um homem do passado não

aguentaria o que hoje vivemos,

Fragmento de gravura de Domingos Schioppetta,
do final da década de 1820. No topo dos cumes
vêem-se o Castelo dos Mouros e o Mosteiro da
Pena. Entre os dois, um vale – que para nós, não
se encontra na gravura visível – que tinha a meio
algumas ermidas que acolheram ermitões.

O Bestiário de Aberdeen referia
que para o caso de algum lobo
alguma vez roubar a voz a um
homem simplesmente ao olhá-
lo nos olhos, a única forma de
recuperá-la, de quebrar o en-
cantamento, era o homem des-
pir-se e bater com duas pedras
uma na outra. Iluminura daquele
que é conhecido como Bestiário
de Rochester (Londres, British
Library), elaborado entre os
anos de 1230 e os anos de 1300,
quando já muitos eremitas e
ermitões tinham olhado lobos
nos olhos aqui na Serra.

Gravura do ano de 1838 da au-
toria de Manuel Maria Bordallo
Pinheiro, representando a en-
trada principal no Mosteiro da
Pena, onde antes se encontrava
a ermida de Santa Maria da Pe-
na, e onde hoje temos o Palácio
da Pena.

Um gaiteiro do século XVI, es-
pírito da época e contrastante
com quem do mundo se tentava
isolar. Gravura presente na
Copilaçam de Todalas Obras de
Gil Vicente (...)  Vam Emmenda-
das Polo Sancto Officio, edição
de 1586. Biblioteca Nacional de
Portugal.

também dificilmente um homem

séculos antes de 1800, ou de 1500,

ou de 1300, suportaria o que os ho-

mens em seu tempo viveram. Nos

anos de 1800 a confusão em Lisboa

era tremenda. E se calhar até peguei

num exemplo não tão funcional, pois

duvido que a maior parte dos hoje

aqui presentes aguentasse os cães,

os cadáveres a arder, as ruas imun-

das com pó, as dormidas em bons

hotéis com o acordar de um corpo

todo mordido por insectos, entre

tantos outros desconfortos desses

anos de 1800.

Desgraçado. Diz um periódico de

Sintra (Portugal) que foi há dias

apresentado na autoridade local

daquela po-

voação um sú-

bdito espanhol

que, atacado

de uma singu-

lar monoma-

nia religiosa,

divagava pela

Serra de Sin-

tra, tendo cons-

truído uma co-

va para a noi-

te; comia so-

mente casta-

nhas cozidas e

dormia em ci-

ma de umas

ramas de pinheiro.

Ainda o Parque da Pena não estava

plantado, ainda nem sequer existia

a Rampa da Pena, podíamos ler em

castelhano a notícia que aqui trans-

crevi (ressurgida nos dias de hoje

no Sintra Lendária). Para os espa-

nhóis deve ter sido curioso saber

que um seu patrício – nesses anos

de 1800 – se tentou isolar do mun-

do, com aquela sua monomania

religiosa e divagando pela Serra de

Sintra. Este exemplo, se anedótico

– é certo –, é também demonstrativo

do desejo da evasão que antes aqui

mencionei. O capacitar, à medida

que a idade vai avançando, que so-

mos uma ilha entre os demais, dei-

xando para trás todas as senti-

mentais memórias de que outrora

fomos um, com quem nos gerou,

não é suficiente para nos trazer

felicidade, ou para nos fazer cumprir

enquanto seres humanos. E nem é

preciso a idade avançar, eu próprio

quando adolescente isolava-me na

Serra de Sintra durante dias (era a

Serra então tratada de forma muito

diferente do que com o cuidado que

agora é).

No passado, o homem procurava

somente as respostas em Deus, e a

comunhão com a natureza era a

comunhão com Deus. A entrega de

si próprio à natureza era uma mais

pura entrega de si próprio nas mãos

de Deus. Para isso tinham de existir

certas condições, como uma cova

ou gruta em que se encontrar algum

abrigo, água nas proximidades, e um

caminho de passagem onde em caso

de extrema necessidade se pudesse

ir pedir comida. Os homens que isso

fizeram antes do primeiro milénio se

concluir, tentavam viver apenas de

plantas e raízes; estes, estes de que

agora falo, já eram mais cuidados.

Durante o Verão e o Estio (para os

nossos dias deveremos ler, com a

mesma sequência, “Primavera e o

Verão”, segundo as denominações

de então) recebiam visitas de cu-

riosos, que iam ver como aqueles

homens viviam. Eram bastante

incomodados, mas depois habitua-

vam-se a isso de uma maneira su-

ficiente para que depois se quei-

xassem que no Outono e no Inverno

ninguém os visitava por causa do

frio. E, claro, queixavam-se também

daqueles que tendo o desejo de tam-

bém levar aquela vida, começavam-

na no Verão ou no Estio, e quando

chegava o Outono ou o Inverno,

mudavam de ideias.

Existe ainda uma outra curiosidade.

Certamente já ouviu falar no termo

eremita, assim como já ouviu falar

no termo ermitão. Para a maior parte

das pessoas no nosso país ambos

os termos representam o mesmo;

mas se atentarmos à História per-

ceberemos que têm significados di-

ferentes, sendo que o eremita vive

no e de um ermo, e o ermitão por

norma vivia e cuidava de uma er-

mida. Isto teria muito mais a dizer, e

muito mais o digo no meu próximo

livro. Mas ficando por essas expres-

sões, o primeiro exemplo dessas

vivências que cá na Serra de Sintra

temos em termos de anotações, é

precisamente na parte mais Oeste

da Serra, na Peninha. A ermida de

São Saturnino (a que fica na base

do monte) terá sido doada pelo Rei

D. Sancho I (filho de D. Afonso

Henriques) a um indivíduo cuja de-

signação em latim nos mostra um

Pedro, eremita/ermitão de Sintra.

Este Pedro terá ficado a viver e a

cuidar da ermida de São Saturnino,

ermida para o Atlântico voltada na

base do monte da Peninha.

Nos anos de 1200 encontramos

mencionada pela primeira vez num

escrito, a ermida de Santa Eufémia.

A ermida de São Eufémia fica nas

“traseiras” do Parque da Pena, com

acesso feito a partir do largo da Feira,

em São Pedro. Quer isto dizer que

cada ermida albergava um ermitão?

Não necessariamente, ou pelo

menos, não como sistema. Ao pé de

Santa Eufémia encontrávamos

também a ermida de Santa Maria da

Pena (onde temos hoje o Palácio da

Pena) e, pelo menos dois séculos

mais tarde, essa ermida tinha um

ermitão. E de novo surge a mesma

pergunta: teria cada ermida um

ermitão nessa vivendo? E de novo

a mesma resposta: não se sabe. Mas

repare nesta curiosidade: se nos

anos de 1600 a Serra de Sintra tinha

mais de duas dezenas de ermidas, e

se imaginarmos que muitas dessas

já existiam nos anos de 1500, e que

muitas dessas teriam um ermitão,

mesmo que a Serra estivesse mais

entregue a lobos, veados e javalis,

toda a montanha teria uma vida

diferente daquela que alguém pode

supor.

O colocarmos, na nossa imagina-

ção, um eremita na natureza e um

ermitão numa ermida, ambos iso-

lados – ou quase isolados – do mun-

do, não define aquilo que mais im-

portante definia um e outro. En-

quanto o eremita se entregava à na-

tureza, às intempéries e incertezas,

o ermitão ia viver para uma ermida

onde o fluxo de esmolas e doações

era destinado à ermida ou à invo-

cação dessa, passando pelas “mã-

os” do ermitão, que dessas para si

também uso fazia. Ou seja, existia

uma diferença enorme em termos de

comodismo. Uma outra forma de ver

esta questão é pensar que alguns

daqueles que no passado distante

seguiam para frade ou para monge,

faziam-no por devoção a Deus; mas

muitos, um grande número, fazia-o

por ser uma oportunidade de vida:

ter tecto, comida, ganhar a confiança

das pessoas (e igualmente a pro-

ximidade com as senhoras), entre

outras coisas, era algo a não des-

perdiçar. E o ermitão tinha, facil-

mente, parte dessas coisas. Se até

formos mais para trás no tempo –

não apenas em Portugal mas de uma

forma geral na Europa – percebemos

ter existido uma enorme confusão

entre a simplicidade do ermitão e o

abuso de alguns desses no tentar

passar por sacerdotes ordenados

(padres).

Uma boa coisa deste tema é que ape-

nas de o ler, ele nos leva para mais

próximo da natureza. E houve quem

tivesse ido para junto da natureza

da Serra de Sintra para ficar mais

próximo de Deus, e por o ter feito –

e por ser tão justo – teve de

regressar para o meio atribulado de

onde saíra, por imposição superior.

Mas disso falarei na próxima parte.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Os eleitos do PSD e do CDS/
PP na Assembleia da União
das Freguesias de Sintra exi-
giram que a Câmara Munici-
pal de Sintra assuma “por in-
teiro” o custo das obras de
remodelação do Jardim 25 de
Abril, na Portela de Sintra, e
que “avance de imediato”
com a concretização de um
projeto prometido pelo atual
presidente Basílio Horta há
cerca de seis anos.
Através de um contrato inte-
radministrativo, a Câmara
Municipal de Sintra pretendia
entregar a execução das pro-
metidas obras de remodela-
ção do Jardim da Portela à
União das Freguesias de Sin-
tra, disponibilizando para o
efeito uma verba de apenas
100 mil euros, que não cobre
minimamente os custos orça-
mentados, muito menos as
necessidades de um equipa-
mento público que há muito
carece de intervenção pro-
funda.
Apesar de se tratar de um
equipamento municipal, do
qual a Câmara não abdica, a
proposta da Edilidade obriga-
va a Junta de Freguesia a su-
portar o excedente do Orça-
mento inicial, cerca de 59.000

Reabilitação do Jardim da Portela

Pagamento de promessa antiga de Basílio Horta
gera controvérsia

(o orçamento total do projeto,
elaborado pela própria CMS,
é de 159.000), mais os custos
de remodelação dos sanitá-
rios públicos, nunca inferio-
res a 5.000.
PSD e CDS/PP consideram
que “esta é uma discrimina-
ção negativa para a União das
Freguesias de Sintra”, uma
vez que “noutras freguesias,
a Câmara assumiu, e bem,
todos os custos inerentes a
obras semelhantes a esta, al-
gumas das quais de valor
muito mais elevado”, salienta
Paulo Pedroso Duarte, em
nome da coligação PSD/CDS-
PP (Juntos pelos Sintrenses).
“Esta Junta de Freguesia está
a ser prejudicada em relação
a outras, devido à sua fraca
capacidade negocial. Isso
contraria a Lei dos Contratos
Interadministrativos, mas re-
vela também a incompetência
deste executivo unicamente
formado por eleitos do Par-
tido Socialista. Não podemos
pactuar com uma situação
destas”, reforça aquele eleito.
Contudo, os autarcas de PSD
e CDS/PP salientam a impor-
tância da remodelação do
Jardim 25 de Abril, na Portela
de Sintra, defendem mesmo

um projeto mais ambicioso, de
modo a criar um verdadeiro
parque de lazer e intergera-
cional, “como supostamente
pretendia a junta de fre-
guesia”.
Na reunião da Assembleia de
Freguesia, realizada ontem, 15
de Outubro, no salão nobre
dos Bombeiros Voluntários
de São Pedro de Sintra, a pro-
posta de Contrato Interadmi-
nistrativo a celebrar entre a
União de Freguesias de Sintra
e a Câmara Municipal de Sin-
tra para a criação de um Par-
que Intergeracional no Jardim
da Portela acabou por ser
retirada pelo Executivo da
Junta depois de ver recusada
uma alteração orçamental que
previa a retirada de verbas de
áreas fundamentais da ativi-
dade da Freguesia para supor-
tar uma obra que deve ser fei-
ta e paga integralmente pela
Câmara Municipal de Sintra.
A alteração orçamental viria
a merecer os votos contra de
PSD /CDS (8) e CDU (2) e os
votos favoráveis de PS (8) e
BE (1), sendo assim recusada.
“A obra tem de ser feita, va-
mos continuar a lutar por ela,
mas não pode ser a Junta de
Freguesia a suportar os seus

custos. Aquele é um espaço
municipal e, como tal, tem de
ser a Câmara a assumir todos
os custos do projeto, até
porque quem tem 140 milhões
de euros no banco não pode
estar a mendigar 50.000 a uma
freguesia. Para assumir este
encargo, para ser subservien-
te ao presidente da câmara, a
Junta iria retirar valores a
áreas que, essas sim, são de
sua competência, prejudican-
do toda a população”, salien-
tam os eleitos da coligação
Juntos pelos Sintrenses.
“Por outro lado, a partir de
agora, o senhor presidente da
Junta não mais poderá alegar
falta de dinheiro para negar
apoio às associações, institui-
ções e aos cidadãos caren-
ciados da freguesia...”,
concluem.

Sintra, 16 de outubro de 2018
Os eleitos de PSD e CDS/PP
Eduardo Casinhas
Paulo Parracho
Paula Bento
Rui Mouzinho
Alexandre  Sebastião
Paulo Pedroso Duarte
Ana Reis Carriço
Luís Costa

A Câmara Municipal de

Sintra aprovou na sexta-feira,

dia 18, na reunião do seu

executivo, manter o IMI nos

0,33 e a isenção de derrama

para lucros até aos 150 mil

euros.

A taxa do IMI em 2015 era de

0,39 tendo descido em quatro

anos para os 0,33. Esta
descida de seis pontos coloca
Sintra entre os cinco conce-
lhos da Área Metropolitana
de Lisboa com as taxas mais
baixas de IMI.
“O nosso objetivo é manter
esta trajetória de eficiência
financeira e alcançar, gradual-
mente e de forma responsá-
vel, a taxa mínima de 0,30”,
sublinhou Basílio Horta,
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra.
“Os 4,5 milhões de euros que
a Câmara Municipal de Sintra
investe por ano com o passe
único, o impacto financeiro
da descentralização e o
elevado investimento público
em Sintra, de onde se destaca
a construção do novo hos-
pital, aconselha prudência no
ano financeiro de 2020”,
defende o presidente da Câ-
mara.
“É a sustentabilidade finan-
ceira que nos assegura o fu-
turo”, sublinha o autarca.
O município opta também por
passar de 15% para 25% a
redução da taxa de IMI sobre
imóveis com eficiência ener-
gética, medida aplicada pela
primeira vez em 2018.
Outra das novidades é a
redução em 50% a taxa sobre
imóveis integrados em áreas
classificadas.
Em Sintra, a taxa de IMI triplica
no caso de imóveis que se en-
contrem em ruínas ou devo-
lutos há mais de um ano.
As propostas aguardam
deliberação da Assembleia
Municipal.

Câmara de
Sintra mantém
taxa de IMI
para 2020

foto: marta matos

A Associação para o Desen-

volvimento Sustentável da

Região Saloia (A2S) vai

promover a Semana da Maçã

Reineta, de 26 de outubro a

dia 3 de novembro, nos res-

taurantes, cafés e pastelarias

de Sintra.

A iniciativa, de participação
gratuita, visa promover o
consumo da Maçã Reineta de
Sintra e dos seus transfor-
mados, bem como sensibilizar
a restauração e a comunidade
para a valorização deste pro-

Promoção da Maçã Reineta de Fontanelas
de 26 de outubro a 3 de novembro

inscrição disponível.
A Semana da Maçã Reineta é
promovida pela A2S em par-
ceria com a Câmara Municipal
de Sintra, a União de Fre-
guesias de S. João das Lam-
pas e Terrugem, a União Re-
creativa e Desportiva de
Fontanelas e Gouveia (URD
FG), a Associação Empresarial
de Sintra e o mentor do
projeto Orçamento Participa-
tivo de Portugal (OPP),
Manuel Costa e Oliveira.duto local.

Os restaurantes que preten-
dam aderir à iniciativa devem
preencher o formulário de

“Ondas de Vida” é o tema para
o projeto PrimaverArte 2019,
que visa refletir as preocupa-
ções com os impactos am-
bientais, particularmente com
a poluição dos oceanos, atra-
vés de sessões lúdico peda-
gógicas/ expressão plástica,
no Centro Lúdico das Lopas.
Esta iniciativa pretende colar
em interação os jovens/ adul-
tos integrantes do Centro de
Educação para o Cidadão

PrimaverArt 19 sob o tema “Ondas de Vida”
com Deficiência (CECD) e os
jovens utilizadores do Centro
Lúdico, dando visibilidade às
capacidades criativas dos
participantes, tornando aces-
sível às pessoas com defi-
ciência intelectual, os mode-
los de vida da população em
geral.
Este ano o projeto conta, ain-
da, com a participação de alu-
nos do Curso de Apoio à
Infância (TAI), do Agrupa-

mento de Escolas Agualva
Mira Sintra, e o seu encer-
ramento está previsto para o
mês de dezembro.
Desde 1998 que a Câmara
Municipal de Sintra tem vin-
do a desenvolver, em parceria
com o Centro de Educação
para o Cidadão Deficiente de
Mira Sintra, o projeto Prima-
verArte, com os objetivos de
consolidar a interação entre
jovens/ adultos do CECD

com necessidades específi-
cas de apoio, e jovens utiliza-
dores dos centros lúdicos,
dando visibilidade às capa-
cidades criativas dos partici-
pantes através da expressão
artística, assim como de
outros meios facilitadores de
comunicação, promovendo
as relações interpessoais e
autonomia.

Fonte: CMS
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SINTRA

Eng.º José Manuel
da Luz Mano

Nasceu a 29 de Agosto de 1942
Faleceu a 1 de Outubro de 2019

MISSA DO MÊS
DE FALECIMENTO

Sua esposa, filhos, netos, irmãos
e demais família participam que
será celebrada missa em sua
honra, no sábado, dia 26 de ou-
tubro, na Igreja de São Miguel,
em Sintra, pelas 19 horas.
Agradecem a todos quantos
possam comparecer a este
piedoso acto.

No âmbito do Programa
Erasmus KA2, três alunos de
9 anos, do 4º ano, da EB1/JI
de Pero Pinheiro, acompa-
nhados pelas professoras
Hortense Caixeiro, Maria
Paula Pardal e Susana Fer-
nandes, do Agrupamento de
Escolas de Lapiás, participa-
ram entre 6 e 12 de outubro
de 2019, no terceiro encon-
tro do projeto «STEAM+
WEB 2.0 TOOLS = creati-
veminds», em Málaga, Es-
panha. Este projeto é desen-
volvido em parceria com
Itália, Turquia e Espanha.
Os alunos visitaram o Museu
Picasso; a faculdade de En-
genharia Industrial onde lhes
foi explicada a importância da
robótica e trabalharam com
robôs; desenvolveram ativi-

EB1/JI de Pero Pinheiro – Programa Erasmus KA2

dades na escola no âmbito
das ferramentas web 2.0;
assistiram a uma demonstra-
ção de flamenco; visitaram o
estádio do Málaga e o Centro
de Ciência Viva «Principia»
onde foram realizadas várias
experiências relacionadas

com eletricidade e química.
Também visitaram o castelo
dos reis Cristãos e a Mesquita
Catedral em Córdoba.
Os alunos partilharam e
jogaram jogos tradicionais e
ainda houve tempo para
ensinar algum vocabulário

dos diferentes países.
Os alunos e as professoras
consideraram esta experiência
enriquecedora, proporcio-
nando momentos de partilha
inovadora em diferentes
áreas e conhecimento de
outras culturas e tradições.

A Câmara Municipal de Sintra está a realizar trabalhos de
limpeza de linhas de água em várias zonas do concelho, para
facilitar a drenagem de águas pluviais.
O objetivo principal destas intervenções é a limpeza e
desobstrução do leito das linhas de água de todo o tipo de
resíduos, designadamente a remoção de pedras de grandes
dimensões, troncos, lixo e outro tipo de resíduos que possam
existir e que provoquem uma barreira física relevante que
origine a diminuição da capacidade de escoamento das águas.
Até agora a autarquia já concretizou 24 mil metros lineares
(ou seja, uma taxa de execução de 82%) e até final do ano
concluirá o plano previsto de cerca de 29 mil litros.
Com o fim do verão e o início do período de chuva, a limpeza
e desobstrução de linhas de água torna-se um instrumento
crucial na mitigação dos danos possíveis causados.
A limpeza e desobstrução das linhas de água é fundamental
para a minimização das consequências negativas das cheias,
para assegurar o bom estado ecológico e as condições de
escoamento da água e sedimentos de toda a rede hidrográfica
e zonas ribeirinhas.                                                 Fonte: CMS

Limpeza de linhas de água
 em diversas localidades
do concelho

No âmbito do programa REAVIVA a autarquia aprovou as
primeiras candidaturas a este programa que concede apoio
financeiro a fundo perdido, destinado à execução de obras de
reabilitação de prédios urbanos, cuja comparticipação incide
sobre as partes comuns dos mesmos, integrados em Áreas
de Reabilitação Urbana.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
refere que “este programa é muito importante porque visa a
requalificação e valorização patrimonial, contribuindo para a
identidade dos valores locais construídos, promove e preserva
a qualidade arquitetónica e a imagem urbana, bem como a
valorização do ambiente e das pessoas.
As primeiras aprovações deste programa são imóveis que se
encontram na Área de Reabilitação de Mem Martins/Rio de
Mouro e Área de Reabilitação Centro Histórico de Sintra e a
autarquia aprovou a comparticipação de 30% do valor do
orçamento em ambas requalificações num total de 8.030 mil
euros.
As Áreas de Reabilitação Urbana de Sintra abrangem
atualmente cerca de 78 mil pessoas. A realização de obras de
imóveis deverá reabilitar a imagem arquitetónica do edificado,
recuperar elementos arquitetónicos em vez de os substituir
por outros, integrar materiais com composição igual ou
semelhante aos originários e valorizar intervenções que se
confirmem de relevo.
Os apoios previstos neste programa assumem a forma de
subsídio não reembolsável, concedido pela Câmara Municipal
de Sintra e têm carácter de complementaridade ao
autofinanciamento.
Mais informações em http://reaviva.sintra.pt/

Câmara de Sintra
aprova comparticipação
a obras de reabilitação urbana

sala do Museu das
Artes de Sintra
(MUSA) acolheu
no sábado, 19 o lan-
çamento do quarto

Apresentação do livro “Histórias Reais
de um Amor Eterno” de José Portinha

A
livro de José Portinha que
contou com uma assistência,
embora reduzida, das mais
variadas áreas da cultura.
Conhecido pelos seus livros
enquanto poeta popular, o
autor aventura-se agora na
prosa, para contar a história
de um amor resistente, ver-
dadeiro e real. A apresentação
do livro esteve a cargo de Ana
Coelho, autora do programa

foto: jca

O escritor José Portinha, o representante da Junta

Freguesia, José Duarte e Ana Coelho que fez o prefácio

“Livro Aberto”, na Rádio Voz
de Alenquer e também de
José Duarte, membro do exe-
cutivo da União de Fregue-
sias de Sintra.
Avoz do filho Rubén Portinha
também se fez ouvir nesta
apresentação através dos
temas que compõe e inter-
preta.
A tarde terminou com uma
sessão de autógrafos e no ar
ficou ainda a promessa de
novo livro, de novo em
poesia, de José Portinha .

José Carlos Azevedo

A Casa Seis está a promover a tertúlia  “A Ler e a Jogar,
Aprende-se a Pensar” a realizar-se no dia 31 de  Outubro,
das 15h30 às 18h00, na Casa de Cultura Lívio de Morais
(Mira Sintra).  Este evento tem como objetivo sensibilizar a
comunidade educativa local (professores, educadores, pais e
encarregados de educação, entre outros) para o uso dos livros
e dos jogos como ferramentas de prevenção e despiste de
situações adversas ao desenvolvimento das crianças e jovens.
Pretende-se que seja um momento de partilha entre todos os
participantes, com a presenças da Dr.ª Gisele Gama Andrade,
autora da Coleção “Sara e sua Turma”,  (escritora brasileira,
Doutora em Língua Portuguesa)” com 75 títulos publicados
sobre temáticas de inteligência emocional; da Dr.ª Joana
Alexandre que apresentará alguns materiais (livros e jogos)
na área da prevenção de risco e proteção de crianças e jovens,
nomeadamente “As Aventuras do Búzio e da Coral” e “Picos
e Avelã à descoberta da Floresta do Tesouro”, da Dr.ª Joana
Melo, Silva,: autora do livro “A Lua Amarela Azul” que aborda
a temática prevenção dos maus-tratos na infância e da Dra. Rita
Antunes: (a confirmar): Psicóloga clínica e de educação,
coautora do jogo de tabuleiro “Os Intergalácticos – Uma
Aventura no Comportamento”, que se destina a crianças com

Mira Sintra / Dia 31 / 15h30 às 18h

Tertúlia: “A ler e a jogar,
aprende-se a pensar”

idades entre os 8 e os 12 anos, que pretende trabalhar e refletir
aspetos relacionados com o comportamento, como o
autocontrolo, autorregulação, impulsividade, desatenção,
irrequietude psicomotora e competências emocionais.
O evento é gratuito mas requer uma inscrição on-line, https:/
/forms.gle/86s9VwR4Mwp52BsH8
AOS 20 PRIMEIROS INSCRITOS OFERTA DE 1 LIVRO DA
COLEÇÃO “Sara e sua Turma”.
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“não há planeta b”

oucas plantas evocarão tão bem as
imagens do mediterrâneo como as
videiras. Longas tardes de verão
passadas languidamente à sombra
das latadas.

Propriedades medicinais

Outono – Videira, uva, parra, passa,
vinho, mosto, sumo, óleo…

P
A videira Vitis vinifera L. é uma planta vi-
vaz nativa da Ásia Ocidental e Europa Me-
ridional que terá tido como antecessora a
V.vinifera ssp.sylvestris L.

A história da cultura da videira remonta à
época do neolítico e está associada ao de-
senvolvimento da olaria.
Existem relatos do seu cultivo na Península
Ibérica desde o tempo dos Fenícios, mas
os Egípcios também eram grandes aprecia-
dores de uvas e seus derivados.
Na antiguidade clássica está bem repre-
sentado o culto do vinho, desde Dionísio
deus a quem os gregos prestavam culto e
mais tarde Baco o deus romano das uvas e
do vinho.
Existem muitos estudos antropológicos e
sociais de grande interesse sobre este tema
que parece ser quase tão antigo como a
própria civilização.
No entanto para o contexto deste artigo
interessa referir as muitas utilizações
medicinais das uvas e seus derivados.
Ousarei dizer que as partes mais interes-
santes são talvez as folhas avermelhadas
das castas de uvas tintas e as sementes
para a extração do óleo de grainha-de-uva.
E a própria uva, claro está.

Constituintes e propriedades
Na casca das uvas sintetiza-se uma
substância, (fitoalexina) como resposta ao
ataque fúngico da Botrytis. Esta substância
muito estudada, o resveratrol, agora em
voga devido às suas propriedades anti-
inflamatórias e anti envelhecimento da pele,
protegendo as células contra os efeitos
nocivos de todo o tipo de poluentes am-
bientais, é anticoagulante do sangue,
combate a aterosclerose, usa-se em trata-
mentos pós menopausa, em curas de ema-
grecimento, em problemas de Alzheimer,
tem ação neuro protetora, baixa os níveis
de colesterol, ajuda em curas de emagre-
cimento. Graças ao seu colorante, a oeno-
cianina as uvas são um excelente tónico

do organismo, ricas num importante antio-
xidante, a quercitina, purificando o sangue e
fortificando os vasos sanguíneos. A uva pre-
ta, no entanto é mais rica em polifenóis
cardioprotetores.
As uvas são ricas em vitaminas A, B e C, B1,
B2, B5 e B6 proteínas, sais minerais como o
potássio, cálcio, ferro, silício, magnésio,
manganês e sódio.
Comendo uvas ou bebendo um a dois copos
de vinho tinto ou sumo de uva, por dia esta-
remos a beneficiar das propriedades tera-
pêuticas desta fantástica planta. Será pre-
ferível que estas sejam de agricultura bio-
lógica e o vinho seja fabricado sem adicionar
sulfitos (E 220 e E 228) que não são de todo
benéficos para a nossa saúde. Sempre que se
adicione mais de 10mg por litro de vinho, é
obrigatório mencioná-lo no rótulo. São muitas
vezes estes sulfitos os causadores de
enxaquecas, náuseas e problemas de fígado.
As folhas, muito usadas na culinária dos
países mais a sul do mediterrâneo, são ricas
em taninos e flavonoides, podendo ser usadas
em forma de infusão para aliviar dores
menstruais, diarreias, em uso interno e externo
têm uma ação venotónica e adstringente, são
diuréticas e hepatoprotetoras devido às anto-
cianinas.
No Alentejo, a Herdade-do-Freixo-do-meio,
exportou em 2016 1.1 tonelada de folhas secas
biológicas para a Alemanha para serem usadas
pela conceituada marca Weleda, no fabrico
de um remédio antroposófico regenerador do
fígado (50% de folha de morangueiro e 50%
de folha de videira).
Quem come uvas e deita fora a grainha saiba
que está a excluir uma importante parte do
fruto pois este caroço é rico em ácidos gordos
insaturados e polifenóis com propriedades
antioxidantes, podendo ser usado interna ou
externamente em vários tratamentos de
cosmética como regenerador da pele, estimu-
lando a produção de colagénio, combatendo
o aparecimento de rugas e tornando a pele
mais elástica. Este óleo pode ainda aplicar-se
em tratamentos de varizes, hemorroidas e
outras patologias associadas a problemas
venosos.

Fernanda Botelho

membro do Sintra sem Herbicidas

té 2013, aquando
da reorganização
administrativa das
freguesias em Por-
tugal Continental,

Dia Freguesia Sao Joao 9 setembro 2016

Dia Freguesia Terrugem 11 junho 2016

São João das Lampas e Terrugem
(concelho de Sintra)
Uma freguesia? Ou duas freguesias?

 
– Alguns dados para a reflexão

que São João das Lampas e
Terrugem está inserido apre-
senta-se o referido estudo
comparativo com outras fre-
guesias de Portugal Conti-
nental. Assim…

Freguesias com litoral
Das atuais 2.882 freguesias
(ou uniões) de Portugal Con-
tinental há somente 136 com
área limitada pelo oceano
Atlântico, sendo uma delas a
da União de Freguesias de
São João das Lampas e Ter-
rugem. Esta União de Fregue-
sias, com 83,60Km2, é das
maiores, pois ocupa a 12ª
posição (Em termos de área
São João das Lampas e Ter-
rugem ocupa a 208ª posição
nas 3.092 existentes em todo
o território português).
Se for considerada a popu-
lação residente em cada uma
das 136 freguesias do litoral,
novamente São João das
Lampas e Terrugem ocupam
uma posição cimeira, pois só
25 freguesias têm mais po-
pulação.
Comparativamente, das 136
freguesias com litoral, só há
3 com, simultaneamente, mais
área e mais população no seu
território.

Freguesias com litoral
e em áreas protegidas
As freguesias (ou uniões) de

Portugal Continental com
área inserida em áreas pro-
tegias, e simultaneamente li-
mitada pelo oceano Atlântico,
são apenas 51, sendo uma
delas a da União de Fregue-
sias de São João das Lampas
e Terrugem. Esta União de
Freguesias, como já referido
com 83,60Km2, é das maiores,
pois ocupa a 8ª posição.
Se for considerada a popu-
lação residente em cada uma
das 51 freguesias do litoral e
com território em área prote-
gida, São João das Lampas e
Terrugem ocupa novamente
uma posição cimeira, pois só
10 freguesias têm mais
população.
Comparativamente, das 51
freguesias com litoral e in-
seridas em território de áreas
protegidas, São João das
Lampas e Terrugem ocupa a
segunda posição quando se
considera, simultaneamente,
a área e a população do seu
território.
Serão estes dados suficiente-
mente fortes para a desagre-
gação? A ter em conta que os
habitantes desta União de
Freguesias estão dispersos
por mais de 60 lugares/loca-
lidades, o que não acontece
em mais nenhuma freguesia
(ou união de freguesias).

Henrique Martins

A
São João das Lampas e Terru-
gem eram das freguesias mais
estáveis nos seus limites
administrativos, pois desde a
sua instituição, como paró-
quias no início do século XVI,
que não tinham visto o seu
território alterado.
Agora, com a nova constitui-
ção da Assembleia da Repú-
blica e um novo Governo (que
é de continuidade), há que
refletir sobre as vantagens
destas duas freguesias se
manterem em união ou então
avançar para a desagregação
com argumentos válidos e
fortes. Neste caso é neces-
sário primeiro que haja uma
lei da Assembleia da Repú-
blica que o possibilite, o que
se espera seja feito antes do
novo ciclo autárquico, a iniciar
em 2021.
Em recente assembleia da
União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem
foram apresentados alguns
dados (inéditos) que podem
justificar as vantagens da de-
sagregação destas duas cen-
tenárias freguesias. Mas pri-
meiro há que salientar que a
gestão do território pressu-
põe, aos autarcas locais (mem-
bros da junta e da assembleia
de freguesia), um bom conhe-
cimento das características
deste espaço administrativo
(das pessoas, das institui-
ções, da geografia, da histó-
ria, do património, …) e das
leis que o regem, quer as de
âmbito nacional, quer regio-
nal ou de âmbito local. Neste
último aspeto há que ter em
conta que os autarcas das
freguesias que são limitadas
pelo oceano Atlântico têm so-
bre si a responsabilidade
acrescida de conhecerem as
leis que regem a orla costeira
(atualmente Programas da Or-
la Costeira, que no caso des-
tas duas freguesias é o de
Alcobaça – Cabo Espichel, já
em vigor) e também as leis
que regem as áreas protegi-
das (atualmente Programas
Especiais das Áreas Protegi-
das, que no caso destas duas
freguesias é o de Sintra-Cas-
cais, atualmente em fase de
elaboração).
Este é o caso dos autarcas da
União de Freguesias de São
João das Lampas e Terrugem.
Para perceber o contexto em
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OPINIÃO

MUNICÍPIO DE SINTRA

ANÚNCIO

Torna-se público que se encontra a tramitar nesta Câmara Municipal (Departamento de Gestão do

Território) um pedido de operação de loteamento com registo processo DUR: LT/1579/2004, em

nome de Comissão Administração Conjunta do Bairro de Meiro – AUGI 33, nos termos do disposto

no n.º 2 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, com as alterações vigentes,

ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1 do art.º 112.º do CPA e n.º 1 do artigo 14.º do

Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação de Sintra (Aviso n.º 1267/2017 publicado em

Diário da República, 2.ª série – N.º 23 – 1 de Fevereiro de 2017), pelo que se procede à abertura

do período de discussão pública, para que todos os interessados se possam pronunciar, no prazo

de 15 (quinze) dias úteis, com início 8 (oito) dias após a publicação do presente anúncio. Na falta

de resposta, no prazo referido, consider-se-á que nada têm a opor à operação do loteamento.

Os interessados poderão consultar o projecto de loteamento, informação técnica elaborada pelos

serviços municipais, assim como, pareceres, autorizações ou aprovações emitidos pelas entidades

exteriores ao município, documentos que fazem parte integrante do processo de loteamento, no

sítio de Internet da Câmara Municipal de Sintra (www.cm-sintra.pt) e no departamento de Gestão

do Território, Divisão de Gestão e Licenciamento AUGI, sito na Praça Dom Afonso Henriques, na

Portela de Sintra, podendo ser elaboradas sugestões, observações e reclamações em requerimento

dirigido ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sintra, a remeter ao Gabinete de Apoio ao

Munícipe, ou através do endereço de correio electrónico: munícipe@cm-sintra.pt.

Sintra, 15 de Outubro de 2019.

A Directora do DGT,

(Lina Catarino)

(Por delegação e subdelegação de competências da Exma. Sra. Vereadora conferidas pelo despacho n.º 2 – AID/

2017, de 28 de Novembro).

PUB. JORNAL DE SINTRA, 25-10-2019 PUB. JORNAL DE SINTRA, 25-10-2019

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, ao abrigo da sua competência

constante da alínea t) do n.º 1 do artigo 35.º e para os efeitos do estatuído no artigo 56.º do

Regime Jurídico aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de Setembro, torna público que, sob

proposta da Câmara, por deliberação da Assembleia Municipal de Sintra, tomada na sua 4.ª

Sessão Ordinária, de 25 de Setembro de 2019, nos termos do disposto nos artigos 241.º da

Constituição da República Portuguesa, dos artigos 135.º e seguintes do Código do Procedimento

Administrativo, da alínea g) do n.º 1 do artigo 25.º e alínea k) do n.º 1 do artigo 33.º, ambas da Lei

n.º 75/2013, de 12 de Setembro, foram aprovadas as Primeiras Alterações ao Regulamento

das Distinções Honoríficas do Município de Sintra.

O documento supra referido encontra-se, sem prejuízo da publicação mediante a afixação do

Edital n.º 484/2019 nos locais de estilo e em II Série de Diário da República de acordo com o

preceituado no artigo 139.º do Código de Procedimento Administrativo aprovado pelo Decreto-

Lei n.º 4/2015, de 7 de Janeiro, disponíveis ao público no Gabinete de Apoio ao Munícipe, suas

Delegações e na página da Câmara Municipal de Sintra na Internet em www.cm-sintra.pt.

Paços do Concelho de Sintra, 15 de 10 de 2019.

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

ma das mais virtuosas ini-
ciativas na estruturação
do novo governo foi a
criação do novo Minis-
tério da Coesão Territorial.

Criação do novo Ministério da Coesão Territorial

Territórios: gerir o declínio, promover a diferença ou alimentar a demagogia?
e outras.
Uma outra componente muito im-
portante é a consideração de que
cada território é um organismo vivo
que, dentro dos limites da unidade
territorial, deve poder desenvolver
a sua vocação própria e que, por
isso, não devemos esperar mimetis-
mos no desenvolvimento dos
territórios.
Nem sempre é fácil a compreensão
do significado destas componentes
por parte de um grande número de
decisores políticos, o que se com-
preende porque nem sempre terão
tido a oportunidade de sobre estas
questões refletir aprofundadamente,
como seria exigível, nem tido a luci-
dez suficiente para se rodearem dos
pareceres técnicos que lhes permi-
tiriam tomar as decisões políticas
adequadas.
Criado o Ministério da Coesão e
designada a sua responsável, a
Professora Ana Abrunhosa, vale a
pena interrogarmo-nos sobre o que
daí podemos esperar. Creio que
temos um bom princípio. A nova
ministra tem passado de reflexão
nestas matérias, enquanto profes-
sora universitária e, simultanea-
mente, reúne um largo conheci-
mento de intervenção operacional
através do exercício das funções de
Presidente da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento da

Região Centro (CCDRC).
Vale a pena, no entanto, conhecer
com mais pormenor qual é o seu
pensamento sobre estas questões.
Oportunamente, o Público na sua
edição de 16 de setembro recorda
algumas questões importantes do
seu pensamento, retiradas de um
artigo de opinião que no mesmo
jornal ela publicou em 9 de setembro.
Entendo que o texto possui
reflexões muito relevantes e outras
que só podem resultar de equívo-
cos. De entre as primeiras sublinho:
1. É urgente abandonar a visão
redistributiva da política de coesão;
2. A diminuição das assimetrias
regionais envolve investimento
seletivo, qualificador e capaz os
recursos endógenos dos territórios;
3. Há partes do nosso território onde
não vai ser possível recuperar
população e atividade económica;
contudo, isto não significa o
abandono destes territórios;
4. O princípio da Coesão Territorial
na formulação de políticas públicas
tem de ser sinónimo de realçar as
características de cada território;
5. É obrigatório uma ação pública
diferenciada com os territórios,
tratar de forma diferente realidades
que são estruturalmente distintas;
6. A coesão territorial exige uma
melhor Governação incorporando
dimensão territorial nas políticas

públicas o que obriga a uma arti-
culação mais eficiente entre os di-
ferentes níveis da administração...
e entre as diferentes políticas
sectoriais.
Quanto aos equívocos, estou em
crer que eles decorrem mais de
questões de formas do que de
conteúdo. A autora afirma que “há
que assumir que não é possível ter
a tónica do crescimento em todos
os territórios e assumir também que
em porções importantes do nosso
país coesão territorial significa gerir
o declínio”. É verdade que os
territórios não têm todos o mesmo
destino, mas isso não significa que
os que não seguem o padrão comum
devam ser tomados como territórios
em declínio, porque estar em
declínio é ficar para trás na fila dos
fazem a mesma prova. Ora, não têm
todos que fazer a mesma prova,
porque os que são referidos como
territórios em declínio podem ser
considerados como territórios que
jogam para um outro campeonato,
por ex., criação  de áreas de suporte,
à paisagem, à floresta, à natureza, à
diversidade biológica e animal, aos
recursos naturais, como a água, etc.
Evidentemente que esta opção terá
que ser assumida por toda a
sociedade. Ela tem custos, mas os
custos serão mais elevados se
continuarmos a injetar fundos em

territórios que têm, hoje, uma
vocação diferente da maioria dos
outros territórios.
Acima refere-se, também que é
urgente abandonar a visão redistri-
butiva da política de coesão. Estou
de acordo numa perspectiva de
longo prazo, mas não o estou em
situações de curto prazo em que a
gestão da transição pode exigir que,
temporariamente, continuem a
existir políticas de redistribuição.
Finalmente, é referido que “há partes
do nosso território onde não vai ser
possível recuperar população e
atividade económica”. Também aqui
discordo. A atividade económica
deverá continuar a ser promovida,
o que não pode ser promovido é a
atividade económica com caracte-
rísticas idênticas às da actividade
que vinha sendo incentivada
anteriormente.
Para terminar, uma palavra quanto à
alimentação da demagogia. Como
reação ao texto que Ana Abrunhosa
publicou, um outro autor entendeu
reagir com um texto de contestação.
Neste enquadramento, não lhe
atribuo qualquer relevância e
entendo que apenas pode ser
entendido no âmbito de pura
esgrima política.

Manuel Brandão Alves,

in A Areia dos Dias

U
Resta saber se, tomada a iniciativa,
daí decorrem resultados positivos
e sustentáveis.
Para que isso aconteça são múltiplas
as condições a verificar, todas com-
ponentes importantes da promoção
da “coesão territorial”. Dentre elas
começo por destacar, a necessidade
da definição clara do que devem ser
objetivos de curto médio e longo
prazo e suas interdependências.
Vem, depois, a tomada de consciên-
cia de que o verdadeiro fundamento
de toda e qualquer política territorial
é o facto de os territórios terem
características diferenciadas, o que
significa que a promoção do desen-
volvimento, de todos e cada um
deles, exige por parte dos poderes
públicos, a tomada de medidas de
política diferenciadas. Dizer isto não
é o mesmo que dizer que o desen-
volvimento dos territórios apenas
se faz a partir de políticas diferen-
ciadas; têm que ser tomadas, pelos
diferentes poderes públicos, medi-
das de política diferenciadas e
medidas de política que o não são.
Nem só umas, nem só outras. Não
é, contudo, aqui o local para explicar
o que deve ser o conteúdo de umas
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OPINIÃO

Vítor Hugo Neto

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal, Europa,
Mundo – XXXVIII

E
xultemos e conscientizemos: 3 bombeiras de Algueirão-Mem
Martins venceram a prova Bombeiro de Elite em competição
internacional com 800 participantes de países europeus, em Braga,
a 28 de Setembro p.p. e a nadadora de Sintra Susana Veiga trouxe
para Portugal um título de vice-campeã do Mundo em Natação
Adaptada obtido em Londres.

Se as “nossas” queridas bombeirinhas teceram elogio à organização
bracarense do despique de destreza profissional atlética, já a “nossa”
querida Susana Veiga nos prestou serviço complementar oposto
desabafando que “o estatuto de atleta de alto rendimento não passa de
uma ilusão” – queixa velha de justa revolta que tem sido glosada por
competentes diversas vozes. Até quando?
Estamos, felizmente e infelizmente, alegres e tristes, perante mais uma
confirmação de que Portugal – gente teimosa que apesar de tudo, tudo,
tudo, não desiste de existir – continua a ser servido por bons portugueses,
neste caso portuguesas, e continua a ser desservido por falsas elites de
incompetentes privilegiados.
Parabéns, muitos parabéns, com xi-coração e beijinhos, a estas quatro
queridas heroínas. Elas são do melhor de Sintra.
E vem a propósito dar parabéns e agradecer à Imprensa nacional a edição,
quase um milagre, do Dicionário dos Antis /A Cultura Portuguesa em

Negativo, com direcção de José Eduardo Franco,
coordenação por uma equipa-grupo de 15
especialistas e redacção de monografias por
colaboradores adequados a cada tema, com
inclusão do “nosso” Miguel Real que assim, entre
outros, as 4 páginas do verbete Anticomunismo.
Assinalável é porém a ausência de entradas como
Antipsiquiatria, Antissociologia, Antidesporto e,
assuma-se, antiportugalidade. Ressalta a presença
mínima de autores da área de ciências exatas, experi-
mentais e de observação da fisicidade (nota-se a
presença de Carlos Fiolhais, um físico da
Universidade de Coimbra). O nosso persistente

défice em Matemática, Física, Química, Biologia e Astronomia, em tempos
recentes contrapontado por impressivas acções em Psicologia e Sociologia,
poderia ter sido atendido porquanto fornece também um impressivo
chorrilho de “Antis”.
Compreensivelmente ou não (depende...) a tiragem dos 2 volumes desta
obra é de apenas 400 exemplares. Totalizando mais de 2.200 páginas, este
dicionário de “Antis” será provavelmente caso único, mais um ineditismo
português, na vida editora internacional.
Como parcial compensação, rejubilemos com o aparecimento (Guerra e
Paz, editores, S.A., Setembro 2019) de Os Vencidos da História, do jornalista
José Jorge Letria,(1) que evoca 14 “vencidos da História” portugueses e 40
de outros países. Tenha-se em conta que todos
estes vencidos” (alguns nem tanto, Fernando
pessoa até disse, como é lembrado na página 60 ao
abrir o capítulo Catarina Eufémia, “Levo comigo a
consciência da derrota como um pendão de vitória”)
foram significativos e, às vezes, importantes
“Antis”. Sobre a representativa ceifeira de Baleizão
(1928-1954) é-nos recordado ou ensinado que foi
morta com tiros pela costas pelo tenente Carrajola,
da GNR. Era analfabeta, estava grávida, foi
previamente esbofeteada pelo mesmo tenente
quando tinha ao colo um filho com 8 anos. Media
1,65m e reivindicava aumento de 16 para 23 escudos
por jornada de trabalho. Isto aconteceu há 65 anos, é passado recente, é
meio do século XX em Portugal, é página da nossa História, é memória a
guardar.
Tudo isto é Mundo: a ginasta negra norte-americana Simone Bites, pimpolha
com 1,42m que é uma das 300 atletas que foram abusadas pelo “médico”
Lary Nassar, tem agora 22 anos, pontifica em traves, barras assiméticas,
saltos, piruetas, ginástica artística, é uma segunda Nadia Comaneci (ou
talvez mais, dizem que até merece acima dos 10 pontos da escala) que, por
sua vez, foi também abusada no “paraíso” romeno pelo sádico e cobarde
menino Nico Ceausescu, delfim de seu papá no macabro ultrafascismo “de
esquerda” da Roménia de então.
O mundo é isto multiplicado por milhões. Estudemos e respeitemos (e
utilizemos…) a História, mas “acusemo-la” de ser muito, mesmo muito,
redutora. Quantas páginas, em percentagem, dedica ao verdadeiro
sofrimento humano?

(1)José Jorge Letria foi colaborador do Jornal de Sintra, onde deixou boa
lembrança. É presidente da Sociedade Portuguesa de Autores e do Comité
Europeu de Sociedades de Autores.

João Cachado

Sede do concelho sem policiamento adequado

Poucos agentes, menos sossego

E
m tempos recentes, nos
mais diferentes contextos
de reuniões que contaram
com a presença quer do
Presidente quer do Vice-

que se encarregue de ajudar a
resolvê-las?
Inúmeras, sem dúvida. Aliás, em pe-
queno parêntesis, permita-se-me re-
ferir  não bastar que, muito natu-
ralmente, coincidamos com a im-
pressão que tem sido veiculada pe-
los autarcas. Se, a nível local, nos
representam, sustentados pela de-
legação de poder que neles in-
vestimos através do mecanismo
eleitoral, por outro lado, também por
parte do governo central, e pelas
mesmas razões de representação, se
espera a actuação consentânea de-
corrente do protocolo supracitado.

Falta de agentes

em locais de referência
Apenas a título de exemplo, lembra-
rei quatro casos concretos, dispen-
sando-me de repetir sugestões de
solução que, apresentadas pelo lei-
go que sou, provavelmente, até pe-
cariam por falta da pertinência
técnica que pressupõem.
Primeira e imediatamente, na Vila
Velha, entre outras igualmente im-
portantes, impõe-se a questão cru-
cial da falta de sinalização adequada
que induz os condutores prove-
nientes da descendente Rua Maria
Eugénia Reis Ferreira Navarro, a
acederem constantemente, sem que
lhes seja permitido, ao segmento da
Rua Consiglieri Pedroso que, a partir
do Largo Dr. Carlos França, vai de-
sembocar no Largo Rainha D. Amélia
e, subsequentemente, à Volta do
Duche, com o consequente e per-
manente transtorno da entrada e
circulação naquele que, em pleno
núcleo do centro histórico, é o es-
paço que mais se pretende defender.
Depois deste caso emblemático,
passemos à Estefânea. São tantos
os problemas que carecem de in-
tervenção policial que chamar a
atenção para dois ou três é quase
ridículo. Desde logo, o escandaloso
estacionamento na Av. Heliodoro
Salgado, a qualquer hora do dia e
da noite, bem como o seu atra-
vessamento por veículos que en-
tram e saem como se não houvesse
qualquer condicionamento na via,
circunstância que até já tem gerado
acidentes.
Na zona da Correnteza, considere-
mos o cruzamento entre a Av. Barão
Almeida Santos e a Rua Dr. Alfredo
da Costa, local onde também conflui
o trânsito proveniente da estação
dos caminhos de ferro através da
Rua Dr. Miguel Bombarda. Num dos
locais em que o trânsito é constante,
na hora de ponta matinal, por vezes,
há um agente sinaleiro destacado.
Pois bem, impõe-se a sua perma-
nência, pelo menos, em horários que
ninguém desconhece, seja em dias
úteis ou em fins de semana.
Por fim, além de graves problemas
de segurança nas imediações do

mercado municipal nos dias de seu
funcionamento, eis um permanente
foco de conflitualidade mesmo de-
fronte do Olga Cadaval. Ignorando
que, proveniente da Av. Heliodoro
Salgado e até à Rua Adriano Júlio
Coelho, o troço inicial a Rua Câmara
Pestana tem dois sentidos de trân-
sito, um interminável número de
prevaricadores não obedece à si-
nalização impeditiva do estaciona-
mento. Durante o dia, porque o Re-

gisto é mesmo ali, durante a noite e
fins de semana porque há eventos
no Centro Cultural, a contundência
suscitada é permanente e, inclusive,
agravada por se tratar de zona em
que importa contar com o trânsito e
estacionamento gerado pelas acti-
vidades religiosas da igreja de São
Miguel e adjacentes capelas mor-
tuárias.

Limites da atitude

de compreensão
Por tanta falta nos fazerem, ainda
mais evidente se revela como é dos
agentes bem formados, devidamen-
te uniformizados, impecáveis na sua
relação com os cidadãos, portanto,
da polícia local, que depende a pre-
servação da ordem a que todos têm
direito e que, para sossego geral,
esperam ver observada.
Pois é. Mas, em Sintra, pelos vistos,
ainda não. Com tanto caminho a per-
correr para se ir aproximando dos
quadros de referência de qualidade,
espera-se que as polícias depen-
dentes do Ministério da Adminis-
tração Interna cumpram a parte do
protocolo referido, portanto,
actuando em reforço da segurança
pública, cumprindo as funções que,
em princípio, lhes estão cometidas.

PS: Para outro momento ficarão re-
ferências à Portela e São Pedro. Po-
rém, ainda a propósito deste assun-
to, cumpre não esquecer que, em
Março de 2018, sempre seria tão
incontornável como imperiosa a
necessidade da presença das forças
policiais, em todos os locais con-
siderados problemáticos, em quan-
tidade substancialmente superior à
que hoje observamos. Aliás, assim
deveria suceder mesmo que já
estivessem operacionais todas as
soluções que, a montante, sustenta-
riam a decisão autárquica de
condicionar o acesso de viaturas ao
centro histórico e que, em sintonia
com aquela medida, toda a sinaliza-
ção instalada fosse absolutamente
impecável, com os transportes
públicos colectivos funcionando
sem reparos de maior…

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Presidente da Câmara – tal tendo
sido, por exemplo, o caso da reunião
pública da autarquia no dia 24 do
passado mês de Setembro – não
vão faltando afirmações que con-
firmam um seu evidente descon-
forto em relação à forma como a falta
de elementos das forças policiais
nas ruas de Sintra tem vindo a afe-
ctar a vida dos cidadãos residentes
e visitantes.
Ao registar a pertinência de palavras
que, na sua crua realidade, corres-
pondem à situação que todos po-
demos verificar, não posso deixar de
ter presente que a Câmara de Sintra
investiu 276 mil euros em 12 carros-
patrulha, entregues em cerimónia
recente, no âmbito do protocolo de
cooperação institucional assinado
entre autarquia, a GNR e a PSP, em
dezembro de 2018, com o propósito
de reforçar a segurança pública.
Sem elementos gerais ou específi-
cos que me habilitem ao entendi-
mento das questões que poderão
enquadrar carência tão evidente,
apenas me resta comprovar que,
afinal, a decisão do município de
disponibilizar verbas tão vultuosas
para cobrir a aquisição de viaturas
para as forças policiais, posterior-
mente, não foi compensada pela
presença de agentes indispensáveis
à resolução dos inúmeros problemas
suscitados pelas características de
locais tão críticos como tantos dos
que conhecemos na sede do con-
celho…

Em especial, na sede

do concelho
No âmbito das considerações que
hoje decidi partilhar convosco, não
hesito um segundo em que concen-
tremos a minha e a vossa atenção
nesta zona tão sensível que, na sua
diversidade compósita da Estefâ-
nea, Portela, Vila Velha e São Pedro,
além de integrar o coração admi-

nistrativo daquele que é o segundo
mais populoso concelho de Portu-
gal, conta com um dos mais impor-
tantes conjuntos de património
monumental e natural do país.
Num enquadramento tão privilegia-
do, e apenas no domínio do trânsito

e estacionamento, em que a falta dos
agentes da autoridade, com toda a
pertinência, mais preocupa os sin-
trenses, já pensaram nas situações

irregulares que existem e subsistem,
causando os maiores embaraços,
exactamente porque, enquanto não
forem técnica, adequada e definiti-
vamente corrigidas, ainda mais ca-
recem de um policiamento à altura
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No passado dia 12 de outu-

bro, entre as 9h e as 12h, de-

correu uma Ação de Sensi-

bilização na Feira Semanal de

Monte Abraão.

Esta iniciativa pretendeu

Ação de Sensibilização – Lixo na Feira Semanal de Monte Abraão
sensibilizar, principalmente os

feirantes, de que uma Feira

limpa é uma Feira boa para

todos: fregueses, feirantes e

ambiente.

A Ação de Sensibilização foi

promovida pela União das

Freguesias de Massamá e

Monte Abraão e teve o apoio

da Câmara Municipal de

Sintra e do Movimento Claro

(Sintra) e faz parte de uma

estratégia delineada para

melhorar a qualidade da Feira

Semanal de Monte Abraão.

Agradecemos a todos os

presentes, o empenho de-

monstrado.

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E

Incontinência urinária

Vera Nunes*

antes de sair de casa; 6 –  praticar atividade física (desde

que sem grande impacto), por exemplo andando a pé 30

minutos por dia, deixando o carro a 10 minutos de distância

do trabalho, ou preferindo as escadas aos elevadores; 7 –

perder peso (se tiver excesso de peso ou obesidade); 8 –

deixar de fumar; 9 – vestir roupa cómoda, que facilite as idas

à casa de banho; 10 – fortalecer os músculos do pavimento

pélvico, através da sua contração repetida (exercícios de

Kegel). Por exemplo, pode contrair estes músculos como se

estivesse a reter urina, contar até 5 e relaxar. Fazer esta

sequência 10 vezes, e repeti-la 3 vezes ao longo do dia,

sempre com a bexiga vazia. Os resultados começam a fazer-

se notar ao fim de 3 meses e a maioria das pessoas melhora

o seu controlo da urina um ano após iniciarem os exercícios.

Para além destas técnicas, se sofrer desta patologia deverá

sempre comunicá-la ao seu médico de família, que lhe indicará

a melhor opção para o seu caso. A solução pode passar por

iniciar uma medicação; por referenciação para fisioterapia -

para realização de exercícios específicos de fortalecimento

pélvico; ou por ser referenciada a consulta hospitalar, para

ser submetido a uma pequena cirurgia, que consiste na

colocação de uma rede por baixo da uretra. No entanto, a

base do tratamento desta patologia passará sempre pelos

conselhos referidos acima.

Devo preocupar-me?

Apesar de a incontinência urinária poder diminuir a qua-

lidade de vida, a maioria dos casos não apresentam perigo.

No entanto, deverá procurar o seu médico com maior bre-

vidade no caso de sentir dor pélvica, se vir sangue na urina,

se tiver sensação de bexiga cheia depois de urinar, ou se

notar alguma alteração na zona genital. Deverá também

dirigir-se ao seu médico mais rapidamente se apresenta

sintomas de incontinência urinária e já foi operada a órgãos

pélvicos, ou se fez radioterapia a esta região.

Mensagem final

A incontinência urinária é, ainda hoje, um assunto tabu.

Pelo estigma social a que está associado, apenas 10% dos

doentes recorrem ao médico, apesar das implicações deste

problema na qualidade de vida do indivíduo - a nível físico,

social, sexual e emocional. No entanto, na maior parte dos

casos, conseguem-se diminuir os sintomas e melhorar a sua

qualidade de vida. Se sofre de perdas de urina não deixe de

procurar o seu médico de família. Em baixo seguem-se

imagens explicativas de alguns exercícios de Kegel, que

pode fazer em casa.

* USF Monte da Lua
Grupo de internos de Medicina Geral e Familiar dos Centros

 de Saúde da Várzea, Sintra, Colares e Pêro Pinheiro

https://www.essentiaclinic.com.br/post/2017/05/10/exercios-de-kegel

O que é?

A incontinência urinária é definida como perda involuntária

de urina, mesmo que em pequenas quantidades. Afeta cerca

de 50% das mulheres adultas e pode ter várias causas, como

o relaxamento dos músculos do pavimento pélvico (grupo

de músculos que contribuem para manter a bexiga encerrada)

ou a hiperatividade não controlada dos músculos da bexiga.

Os tipos de incontinência urinária crónica mais comuns são,

por ordem decrescente: de stress, de urgência e mista. Fala-

mos em incontinência urinária de stress se as perdas de

urina ocorrem aquando do aumento da pressão dentro do

abdómen: exercício físico, espirros, tosse, gargalhadas ou

obstipação. Já na incontinência urinária de urgência, há uma

necessidade urgente e repentina de urinar, podendo não se

conseguir chegar a tempo à casa de banho. Por norma, estas

pessoas urinam mais frequentemente, tanto durante o dia

como durante a noite. A incontinência urinária mista cara-

cteriza-se por sintomas destes dois tipos.

Para melhor caracterizar as queixas, o seu médico de família

poderá pedir-lhe para registar alguns aspetos, como: 1 – as

horas a que ocorreu a vontade de urinar/perda de urina; 2 –

que bebidas e alimentos tinha ingerido e em que quantidade;

3 – se teve vontade de urinar muitas vezes e em que quanti-

dade (reduzida, moderada ou elevada); 4 – se perdeu urina,

e em que quantidade; 5 – se ficou aflito para urinar; 6 – o

que estava a fazer na altura.

Porque tenho perdas de urina?

Sabe-se que existem alguns fatores de risco, como a idade

avançada, obesidade e algumas doenças (por exemplo: a

diabetes mellitus, a insuficiência cardíaca ou doenças neuro-

lógicas). Outros fatores incluem alterações hormonais pós-

menopausa e enfraquecimento dos músculos do pavimento

pélvico devido a partos vaginais ou cirurgias pélvicas –

para remoção do útero ou da próstata. Importa ainda referir

que há alguns medicamentos que podem aumentar o risco

de incontinência urinária.

Que soluções existem?

Independentemente do tipo de incontinência urinária que

apresente, há alguns truques que poderão melhorar as suas

queixas: 1 – ingerir no máximo 1 litro e meio de líquidos por

dia (incluindo água, sumos e sopa), diminuindo o seu con-

sumo ao longo do dia e parando 2 horas antes de ir dormir;

2 – diminuir o consumo de cafés, bebidas alcoólicas e refri-

gerantes (principalmente a coca-cola); 3 – ter uma

alimentação variada, evitando picantes e citrinos (laranjas e

limões, por exemplo), e tendo moderação no consumo de

alimentos diuréticos (como a courgette, melão, melancia,

espargos, endívias, uvas, nêspera, pêssego, alcachofra,

aipo, beringela, couve-flor e cebola); 4 – comer alimentos

ricos em fibra, de modo a combater a obstipação (prisão de

ventre), que pode fazer esticar os músculos do pavimento

pélvico, aumen-

tando a incon-

tinência uriná-

ria; 5 – educar a

sua bexiga, ten-

tando ir à casa

de banho a cada

duas horas, e

urinar sempre
https://pt.wikihow.com/Fazer-Exerc%C3%ADcios-Kegel

A Empresa Berner realizou nos dias 18 e 19 deste mês, uma

ação de solidariedade na Associação VITAE, situada no espaço

das Irmãs Hospitaleiras, em Idanha-Belas. 

Esta ação consistiu em pintar 26 quartos, que são a “casa”

temporária de pessoas em si-

tuação de emergência social. 

Este projecto teve a denomi-

nação de “Rumo ao futuro”. 

Contou com a ajuda de 25 

voluntários, nos dois dias, en-

tre funcionários da Berner e

utentes do Centro. 

 No plano estava também a

transformação de dois espa-

ços, um em sala multiusos e o

outro em biblioteca/escritório,

para a colocação de algumas

mesas com computadores,

para que seja possível aos utentes, a procuras ativa de

emprego, bem como habitação. 

Este último passo, ainda está a ser agilizando, porque, dadas

as condições em que os quartos intervencionados estavam,

tivemos que colocar uma tinta primária, que não tinha sido

inicialmente orçamentada, e que absorveu uma grande parte

do nosso budget. 

Neste momento, os funcionários da Berner Portugal, estão

unir esforços para tornar estes 2 espaços, uma realidade. 

Estamos a reunir material, cadeiras, mesas, livros, computa-

dores, e outros objectos, para podermos criar esta realidade,

aos utentes deste Centro. 

Idanha-Belas

Ação de solidariedade

Passam a 6 de

Novembro cem

anos que nas-

cia no Porto a

escritora e

poetisa Sophia

de Mello Brey-

ner Andresen,

figura incontornável da literatura portuguesa do século XX.

Autora de contos infantis e com vasta obra na poesia e teatro,

Prémio Camões, figura de resistente e verticalidade cívica,

não podia esta efeméride passar sem a devida homenagem.

Para tanto, vai a Alagamares-Associação Cultural, em parceria

com o Chão de Oliva, realizar no dia 6 de Novembro, data do

seu nascimento em 1919 uma sessão literária na Casa de Teatro

de Sintra, na R. Veiga da Cunha, em Sintra, que terá como

oradores o ensaísta, escritor e crítico literário Miguel Real, e a

escritora e jornalista, biógrafa de Sophia, Isabel Nery. Durante

a sessão serão ainda lidos  textos e poemas da autora de “A

Menina do Mar”. Entrada Livre.

Casa de Teatro de Sintra / 6 de Novembro / 21h.

Recordar Sophia
de Mello Breyner
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É
Afonso Almeida Brandão

considerado por alguns críticos de
arte como sendo, «por excelência e
mérito próprio», o Aguarelista que
mais tem pintado a cidade de
Lisboa, seus Recantos, Gentes e

Artes Plásticas

Manuel Caldeira Martins:
um dos maiores aguarelistas portugueses vivo

Monumentos, a par de outros grandes agua-
relistas portugueses dos Sécs. XIX e XX, de
que destacamos Roque Ganeiro, Alves de Sá,
Alfredo Morais, Manuel Tavares, Real Bor-
dalo ou Manuel Tavares – só para citar alguns
exemplos.
«Jardins de Belém», que se localiza na cidade
de Lisboa, é uma excelente aguarela de exe-
cução técnica equilibrada e bem estruturada,
acima da média, do Artista Caldeira Martins.
É um trabalho sobre cartolina, de pequeno
formato, datado de 1993, com as dimensões
de 24 por 17,5 cm.. Trata-se de um trecho muito
belo que retrata um dos Recantos aprazíveis
da nossa Capital, considerada por muitos
como «sendo um dos pulmões verdades da
Cidade de Lisboa», visitada por inúmeras
famílias e turistas estrangeiros. «Jardins de
belém» é um quadro singelo e muito belo do
pintor Caldeira Martins. Não é demais repeti-
lo. Tudo nele é composição, harmonia, cor,
desenho excelente, efeitos de luz, perspectiva
correcta, pormenor, volume e mancha, de que

evidenciamos o arvoredo a partir dos planos
centrais, o verde da relva e as três figuras que
estão destacadas à nossa esquerda, no pri-
meiro plano da obra, – será que a menina per-
gunta aos pais se pode ir brincar no escorrega,
que se encontra a poucos metros do local? –
e, em segundo plano, várias outras figuras
sentadas na relva, à sombra de frondosas co-
pas, em amena cavaqueira. Ao fundo, ergue-
se, imponente, aos céus, o Mosteiro dos Jeró-
nimos (obra edificada no período Manuelino),
com a sua imensa cúpula, envolta num céu
azul límpido, a envolver toda a parte superior
do Quadro, onde a nossa contemplação se
confunde já com o Infinito do Horizonte…
No seu quadro «Eléctrico ao Entardecer» (à
Rua do Arsenal, junto ao Terreiro do Paço,
em Lisboa), com as dimensões de 23 por 16
cm., datado do início do ano 2000, igualmente
de pequeno formato, pintado também sobre
cartolina, é outra aguarela de Mestre Caldeira
Martins de grande equilíbrio técnico e com-
posição sublime. «Eléctrico ao Entardecer» é
um quadro requintado, uma aguarela de
aguada densa, quer na forma nítida, de efeito
subtilíssimo, em termos de graduação dos
volumes, quer pela cor, pelo nervoso, quer
pelo penetrante, atentíssimo ao tema e às finas
reacções.
Em suma: «Jardins de Belém» e «Eléctrico ao

PUB.  JORNAL DE SINTRA, 25-10-2019

Entardecer», do pintor Manuel Caldeira
Martins, são apenas dois Quadros que fazem
parte de uma vasta produção criativa, com
mais de sete décadas de actividade oficinal, e
que coloca o seu Autor num plano de
“primeira fila” – aliás, pouco “frequentada”
no actual panorama das Artes Plásticas
Portuguesas, ditadas pelo mau gosto e “por
ondas conotadas com certa Arte Moderna” –
, que mais não têm ofuscado os olhares menos
exigentes, quer dos apreciadores, quer dos
Coleccionadores.
É riquíssimo o percurso artístico de Mestre
Caldeira Martins, quer como Ilustrador, quer
como pintor, escultor e aguarelista. Artista
premiado por várias vezes em Aguarela, Óleo
e Escultura, Manuel Caldeira Martins, de seu
nome completo, é actualmente uma das
referências maiores e marcantes da nossa
Actual Pintura de feição Naturalista
Contemporânea Portuguesa, pertencente à
Segunda Metade do Séc. XX, princípios da
Primeira Metade do Séc. XXI. O Artista está
antologiado em vários Dicionários de Arte e
Antologias. Encontra-se representado em
centenas de Colecções Particulares, Museus
e Instituições Oficiais e Privadas. O Pintor
nasceu em Lisboa, no dia 4 de Fevereiro de
1920. Fez este ano 97 anos e continua a
surpreender-nos pela positiva. A cotação

média da sua Obra oscila entre os 900 e os 80
Mil Euros e é muito cobiçada pelos Colec-
cionadores quando surgem à venda nos
estabelecimentos leiloeiros originais de sua
autoria. (X)

NR: Este artista partilhou o atelier de
Edmundo Cruz, em Colares
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Ventura Saraiva

foto: ventura saraiva

o campo Engenhei-
ro Álvaro Garcia
de Carvalho, no
Mucifal, o Atlético
Clube do Cacém só

A terceira eliminatória da
Taça de Portugal, realizada
no passado fim-de-semana,
dias 18, 19 e 20, ficou mar-
cada por muitas surpresas
entre elas, a eliminação do
Vitória de Guimarães (I
Liga), aos pés do Club Sintra
Football, do Campeonato de
Portugal, e campeão da Divisão de Honra da AFl na época de
108-19.
No Estádio Municipal de Oeiras-Mário Wilson (casa
emprestada), o Club Sintra Football, recebeu no sábado, dia
19, o Vitória Sport Club (Guimarães), e cometeu a proeza de
afastar o emblema vimaranense, após o desempate através da
marcação de penaltis.
A equipa orientada por Rui Santos, inaugurou o marcador
aos 69 minutos por Élvis Fernandes, de penálti), com o Vitória
a empatar aos 85’ por Davidson Pereira.
No final do tempo regulamentar, e no desempate através da
marca de penálti, o guarda-redes sintrense, Filipe Leão,
defendeu o remate de João Carlos, garantindo o triunfo na
eliminatória.

Real Sport Club eliminado em Viseu
Também no sábado, dia 19, o Real Sport Club deslocou-se ao
Estádio do Fontelo para medir forças com o Académico, e
acabou derrotado por 3-1. Ao intervalo, o conjunto beirão já
vencia por 3-0, tendo Juan Costa amenizado os números finais
ao marcar o golo do Real Sport Clube aos 72 minutos de jogo.
Com apenas o Club Sintra Football em prova, o concelho
estará representado na próxima eliminatória, com o sorteio
agendado para o dia 28 de Outubro (2.ª feira) na Cidade do
Futebol, em Oeiras.

Equipa visitante reduziu para 2-1 na parte final e colocou grande pressão

no reduto defensivo do Algueião

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 1.ª Eliminatória

Cacém e “Os Montelavarenses” vencem dérbis concelhios

Com a presença das equipas da 2.ª Divisão, realizaram-se no domingo, dia 20, os jogos da 1.ª Eliminatória da “Taça AFL”, com dois dérbis concelhios.
No Mucifal, o Atlético do Cacém derrotou (0-3), a União Mucifalense, e em Montelavar, “Os Montelavarenses” afastou o Rio de Mouro (4-3), após
prolongamento. Seguem na competição, o Mem Martins (vitória no campo do Tojal), e o Algueirão que em casa derrotou a Associação Bobadelense,
equipa do escalão superior.

conseguiu desbloquear o
marcador aos 60 minutos de
jogo, por intermédio de
Carlos Miranda. Quebrada a
resistência da União Muci-
falense, Patrick do Rosário,
aumentou aos 65’, e aos 73’,
Ivan Rocha, sentenciou a
partida ao apontar o terceiro
golo.
No campo da Meia Laranja
(concelho de Loures), o Mem
Martins foi mais feliz no de-
sempate através da marcação
de penáltis, depois do um-a-
um registado no final do pro-
longamento. A equipa orien-
tada por Fernando Rodrigues,
marcou primeiro antes do

intervalo, por Cláudio Cunha,
com o Atlético Clube do Total
a empatar de penálti aos 65’.
Na marcação dos penaltis, a
eficácia de Diogo Luís, João
Carvalho, Gonçalo Rodri-
gues, e Akson Costa, fizeram
a diferença na passagem à
eliminatória seguinte.

Algueirão e
“Os Montelavarenses”
seguem em frente
na taça
No campo Raul Neves, o Re-
creios Desportivos do Al-
gueirão, recebeu a Associa-
ção Bobadelense, equipa de
escalão superior (2.ª Divisão),
mas não se atemorizou.
Chegou à vantagem de 2-0,
com a turma visitante a mar-

car na parte final do encontro,
colocando enorme pressão
na equipa sintrense que aca-
bou por segurar a magra van-
tagem e eliminar o seu
adversário.
No campo do Vimal, a equipa
de Rio de Mouro obrigou
“Os Montelavarenses” a ho-
ras extraordinárias, com o
empate (3-3), no final do tem-
po regulamentar. No prolon-
gamento, o emblema de Mon-
telavar acabou por marcar o
golo que lhe daria a vitória, e
seguir em frente na taça.
No próximo sorteio, junta-se
ao Atlético do Cacém, “Os
Montelavarenses”, e Alguei-
rão, o Sporting Clube de
Lourel que ficou isento nesta
eliminatória.

N

foto: ventura saraiva

Taça de Portugal – 3.ª Eliminatória

Sintra Football tomba
gigantes. Real eliminado
Ventura Saraiva

Processo de Inventário: 6929/17

Inventariadas: Maria Gertrudes Simplício e Irmã Adelina Rosa

Simplício

Requerente e Cabeça de Casal: Maria Antónia de Sousa

Simplício Leitão

Interessado ausente em parte incerta – António Figueiredo

Simplício

Anúncio

No Cartório Notarial de Diovana Barbieri, na Rua João de

Deus, 23-A, em Sintra:

Faz-se saber que nos autos de inventário acima identificados,

de que por despacho de 17/04/2019, a Sra. FILOMENA MARIA

SIMPLICIO LEITÃO CARRASQUEIRA, casada, natural da

freguesia de Montelavar, concelho de Sintra, residente na

Estrada de Mafra, n.º 103, Vivenda 1, em Lourel, Sintra, foi

nomeada Curadora Especial ao interessado ausente

ANTÓNIO FIGUEIREDO SIMPLICIO, solteiro, maior, natural

da freguesia de S. Martinho, concelho de Sintra, e com última

morada conhecida na Rua de São João, n.º 4 – 3.º Esq.º, no

Algueirão, da freguesia de Algueirão-Mem Martins, Sintra.

Sintra, 9 de Outubro de 2019.

A Notária,

(a) Diovana Barbieri
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CARTÓRIO NOTARIAL DE DIOVANA BARBIERI
Rua João de Deus, 23-A – 2710-580 Sintra

Tel. 219119140 e-mail: diovana.barbieri@notarios.pt
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Cartório Notarial de Mafra

Rua Moreira n.º 4, r/c – 2640-507 Mafra Tel. +351 261 854 070/071
geral@cartoriomafra.pt Nif 203813529

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO
No dia vinte e sete de Agosto de dois mil e dezanove, no Cartório
Notarial de Mafra, sito na Rua Moreira, n.º 4, rés-do-chão, nesta
vila, freguesia e concelho de Mafra, perante mim, Délia de Fátima
Vasconcelos de Freitas Negrelli, respectiva Notária, compareceu
como outorgante:
JOAQUIM DAS NEVES PEDROSO, viúvo, natural da freguesia
de Azueira, concelho de Mafra, residente na Rua da República,
número 37, 1.º andar, freguesia de Colares, concelho de Sintra,
NIF: 100 277 497;
E POR ELE FOI DITO:
Que pelo ressente instrumento REVOGA livremente a procuração,
outorgada no Cartório Notarial de Sintra da Notária Paula Alexandra
Marques da Luz, em quatro de Setembro de dois mil e oito, passada
a ANTÓNIO PAULINO DOMINGUES, que se encontra na sua
posse, cuja cópia se anexa ao presente instrumento, pelo que a
mesma, deixa de produzir quaisquer efeitos, a partir desta data.
ASSIM O OUTORGOU.
Esta revogação foi lida ao outorgante e ao mesmo explicado o seu
conteúdo, pessoa cuja identidade verifiquei pela exibição do Bilhete
de Identidade, número 4732831, de 11 de Abril de 2003, vitalício,
emitido pelos S.I.C. de Lisboa.



11JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 25 DE OUTUBRO DE 2019

DESPORTO

Campeonato Distrital de Juniores A da 1.ª Divisão da AFL

Lourel e 1.º Dezembro não acertam passo
Ventura Saraiva

Lourel e Atlético dividiram os pontos com os leões a desperdiçarem

uma vantagem de dois golos

foto: ventura saraiva

Jogou-se no domingo, dia 20, a

ronda número 9, do Campeonato

Nacional de Juvenis (Sub 17). A

jogar em casa (Série D), o Real Sport

Clube não fez melhor que dividir os

pontos com o Casa Pia Atlético

Clube, no empate a uma bola. Os

golos apareceram só na segunda

parte, com a equipa visitante

adiantar-se no marcador aos 57’ por

Telmo Dias, e a turma da cidade Que-

luz a chegar ao empate poucos

e candidatos na

temporada de 2018-

19, à2 subida de

divisão, esperava-

se mais das equi-

Na 4.ª Jornada do distrital da 1.ª

Divisão da AFL, os três emblemas

concelhios tiveram sortes diferen-

tes: A JOMA, ganhou, Vila Verde,

empatou e Novos Talentos (sur-

presa), perdeu.

No pavilhão João Carlos Cifuentes,

em Monte Abraão, a JOMA bateu o

GF Murches, por 9-5, com o parcial

de 5-4, ao intervalo.

Flávio Morais, fez “hat-trick”, Tiago

Marques (2), Cláudio Domingos,

David Martinho, Ricardo Pires, e Ri-

Futebol Feminino – II Divisão Nacional (Série F)

Sintrense-Sporting-B
no domingo às 15h00

Na 4.ª Jornada do distrital de Juniores A, da Associação de Futebol de
Lisboa, realizada no dia 19 (sábado), as equipas do Sporting Clube de
Lourel, e a União 1.º Dezembro-A, não conseguiram melhor que um empate
caseiro, ambos pelo mesmo resultado (2-2). Os leões, frente ao Atlético
Clube de Portugal, e os de São Pedro, perante a União Alta de Lisboa.

Aproveitando a pausa provocada pela “Taça FL”, e ambas fora da

competição, Atlético de Pêro Pinheiro, e Futebol Benfica acertaram no

domingo, dia 20, o calendário da 1.ª Divisão.

No campo Pardal Monteiro, a equipa da capital do mármore foi mais eficaz,

marcando dois golos em cada período do jogo. Miguel Pinto (15’), e Micael

Simão, aos 51’. Gonçalo Salvador, já nos descontos (90+4) ‘, marcou para

o Futebol Benfica. Esta foi a primeira vitória do CAPP ao final de 5 jornadas,

e soma agora 6 pontos.

Na jornada do próximo domingo (dia 27), joga no campo do Ericeirense.

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão. Acerto de calendário

Pêro Pinheiro bate
(2-1) F. Benfica
e conquista 1.ª vitória

D
pas de Lourel, e 1.º Dezem-

bro-A, neste início de época.

A formação leonina está a

surpreender pela negativa, já

que ao fim de quatro jornadas

soma duas derrotas e dois

empates. Um fraco pecúlio de

apenas dois pontos, a colocá-

la nos lugares do fundo da

tabela classificativa, nada

condizente com o passado

recente. Também o 1.º Dezem-

bro, com uma vitória e dois

empates, ocupa um modesto

9.º lugar, com 5 pontos, já lon-

ge do quarteto de coman-

dantes, com 10;  o Damaien-

se, Tires, Mafra, e Carcavelos,

equipas que ainda não per-

deram na presente edição da

prova.

Da jornada de sábado, releve-

se a vitória do Mem Martins

Sport Club (1-0), sobre a

União Desportiva de Santa

Maria, a colocar a equipa de

Marco Moutinho no 8.º lugar,

com 6 pontos.

Lourel  e 1.º Dezembro
não seguram vantagem
de dois golos
e perdem dois pontos
No Complexo Desportivo Sar-

gento Arménio, em Lourel, a

equipa da casa recebeu o

Atlético Clube de Portugal,

uma equipa organizada e

forte candidata aos lugares de

topo da tabela classificativa.

Depois de uma primeira parte

sem golos, seriam os leões a

inaugurar o marcador no rea-

tamento (48’), por intermédio

de Tiago Lopes, uma das

opções ao intervalo do trei-

nador, Luís João. Aos 64’,

João Policarpo aumenta para

2-0, e a confiança instala-se

na equipa e nos adeptos

quanto à possibilidade da

primeira vitória. Só que duas

desatenções, uma delas,

inexplicável, acabariam por

consentir o empate dos al-

cantarenses. Aos 65’, Hen-

rique Soares, reduz, e aos 82’,

o mesmo jogador acaba por

fazer o empate. Um autêntico

balde de água fria, numa tarde

também ela chuvosa e fria.

No campo Conde Sucena, em

São Pedro de Sintra, o 1.º De-

zembro-A, chegou à vanta-

gem de dois golos, frente à

Alta de Lisboa-A, aos 45’, e

aos 50’, ambos da autoria de

João Martins. Aos 68’ (Aldair

Mendes), e aos 84’, Ruben

Monteiro, acabariam por

empatar a partida, resultado

que se manteria até final.

Mem Martins vence
e Atlético
do Cacém empata
Da jornada 4, vem essa vitória

do Mem Martins Sport Clube

na Quinta do Recanto, ante a

União Desportiva de Santa

Maria (Pontinha). Um golo

solitário da autoria de Vítor

Silva, aos 72 minutos de jogo.

Quanto ao Atlético do

Cacém, a jogar em Mafra em

casa de um dos candidatos,

acabou por empatar a duas

bolas. No campo Mário Sil-

veira, os sintrenses foram os

primeiros a marcar. Aos 7

minutos, Hugo Silva abriu o

activo, mas os mafrenses

deram a volta ao marcador,

como golos aos 14’ (Lourenço

Oliveira), e aos 18’ (Rafael

Quirino). Em cima do interva-

lo, e já nos descontos, Gui-

lherme Trindade acabaria por

empatar o jogo, resultado que

se manteria até final.

Amanhã, sábado (dia 26), há

dérbi em Mem Martins, com

a visita do Sporting de Lourel.

O Cacém joga no campo da

UD Santa Maria, e o 1.º De-

zembro-A, na Tapadinha

frente ao Atlético Clube de

Portugal.

Campeonato Nacional de Juvenis – Série C e D

Real e Sintrense empatam

Futsal – 1.ª Divisão da AFL – 4.ª Jornada

JOMA soma primeira vitória.
Vila Verde empata fora

minutos depois (60’), por Hugo

Ramos.

Na classificação, lidera o Benfica,

com 24 pontos, com o Real SC no

8.º lugar, com 11.

Na próxima jornada (dia 27), o Real

SC desloca-se ao Algarve para

defrontar o CD Praia de Milfontes.

Na Série C, o SU Sintrense recebeu

o GD Peniche em empatou a uma

bola. Os visitantes foram os

primeiros a marcar, e aos 15 minutos

abriram o activo por Tiago Louren-

ço. O Sintrense viria a empatar aos

75’, por Francisco Saramago.

A classificação é liderada pela UD

Leiria (24 pontos), e o Sintrense está

no 7.º lugar, com 11. Na jornada do

próximo domingo, o Sintrense

desloca-se ao campo Aurélio

Pereira, na Academia do Sporting

em Alcochete para defrontar a

equipa leonina.

VS

cardo Ferreira, foram os marcadores.

Em Torres Vedras, o Sporting Vila

Verde empatou a três bolas, com o

SU Torreense, no pavilhão da

Física, e na Abelheira, a surpresa da

jornada, a derrota (2-3) do GSC

Novos Talentos, ante o Académico

de Ciências. Ao intervalo, a turma

visitante vencia por 1-2, garantindo

o triunfo, a três minutos do final.

Marcaram para a equipa de Agual-

va; Cláudio Borges (5’), e Eduardo

Manuel (27’).

Na classificação, Vila Verde e Torre-

ense, dividem a liderança, ambos

com 10 pontos. Académico de

Ciências, e Novos Talentos, seguem

na tabela, ambos com 9. A JOMA

subiu para 10.º. com 4 pontos.

Na jornada de amanhã, dia 26, o Vila

Verde recebe a Associação Man-

joeira (18h00), e a JOMA, o Torre-

ense (21h00). Novos Talentos deslo-

ca-se a Carcavelos para defrontar o

Quinta dos Lombos-B.

Ventura Saraiva

Isento na 1.ª Jornada (dia 20), o Sport União Sintrense estreia-se perante

os seus adeptos em provas oficiais da presente temporada no próximo

domingo, dia 27, numa recepção ao Sporting, Sad-B. O jogo realiza-se no

campo n.º 2 (sintético), do parque de jogos na Portela, com início pelas

15h00.

Registe-se que a época de 2019-20, abriu no passado dia 13, com a realização

da 1.ª Eliminatória da Taça de Portugal, com as equipas da 2.ª Divisão. O

Sport União Sintrense garantiu o apuramento para a 2.ª Eliminatória ao

vencer no Algarve, o Guia FC, por 1-2. Madalena Silva (37’), e Solange

Cardoso (71’), marcaram para o emblema de Sintra. Nas algarvias, marcou

Maria Oliveira, aos 70’.
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DESPORTO

Álvaro Pinto, Fernando Andrade, Nuno Marques, no topo das corridas de fundo

Os Homens das Maratonas
Ventura Saraiva

Álvaro Pinto, Fernando Andrade e Nuno Marques em Cascais antes da partida.
Três sintrenses no topo das maratonas já concluidas

foto: ventura saraiva

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

F
ernando Andrade, e
Álvaro Pinto, há mui-
to que superaram a
meia centena, e Nuno
Sentieiro Marques

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão (Zona Sul)

HC Sintra recebe Sporting de Tomar

Hóquei em Patins – Nacional da 3.ª Divisão (Zona Sul)

Nafarros vence em Azeitão

Com a recente participação na EDP Maratona de Lisboa, realizada no
domingo, dia 20, entre Cascais e Lisboa,  três munícipes sintrenses,
continuam a somar presenças naquela que é a distância mítica do atletismo
mundial: a Maratona. Autênticos papa-léguas da corrida, Globetrotters
do mundo, onde qualquer corrida os chame ao desafio da superação.

vai já em três dezenas, mais
concretamente, 31, com a
finalização da Maratona de
Lisboa. É o mais novo deste
trio de munícipes sintrenses,
e portanto com tempo sufi-
ciente para chegar à meta das
50 Maratonas.
A edição deste ano ( a 7.ª), da
EDP Maratona de Lisboa foi
a mais participada desde que
passou a ser organizada pelo
Maratona Clube de Portugal,
sedeado em Oeiras. Termina-
ram 4.434 corredores, dos

6.000 que a organização di-
vulgou antes da prova, sendo
3.301 estrangeiros, oriundos
de noventa países. A parti-
cipação portuguesa é cada
vez mais relevante, e na meta
instalada no Terreiro do Paço,
em Lisboa, passaram 1.133,
um acréscimo de meia cen-
tena, se compararmos com os
registos de 2018.A partici-
pação portuguesa torna-se
ainda relevante no sector
feminino, com 188 mulheres a
terminar os 42.192 metros.
Em termos competitivos, foi
estabelecido novo recorde do
percurso, com o etíope An-
dualem Shiferaw, a bater
também o seu recorde pes-

soal, com o tempo de 2:06.00
horas. O atleta etíope supe-
rou na reta da meta o que-
niano Samuel Wanjiku,
segundo classificado, que
venceu em Lisboa em 2014 e
era, até hoje, o detentor do
recorde da prova com o
tempo de 2:08.21 horas, mas
que, mesmo assim, conseguiu
um novo recorde pessoal,
com o tempo de 2:06.01.
O melhor português em prova
foi o atleta do Sporting Rui
Teixeira, que cortou a meta
com o tempo de 2:25.16 horas.
Já nos sintrenses, Álvaro
Pinto, completou a corrida em
03:51:16’’, Nuno Sentieiro
Marques, em 03:53:28’’, e

Fernando Andrade, em
03:58:40’’.
No sector feminino, a etíope,

Sechale Dalasa, foi a mais
rápida (02:29:51’’), com a
melhor portuguesa a entrar no

“top ten”. Foi ela, Jessica Pon-
tes, do Sporting de Braga,
com 02:51:41’’.

Na 2.ª Jornada do nacional de hóquei em
patins da 3.ª Divisão- Seniores masculinos
(Zona Sul), a União Desportiva de Nafarros
jogou no domingo, dia 20, em Azeitão
(Setúbal) com a Juventude Azeitonense, e

Realiza-se amanhã, dia 26 (sábado), a 3.ª
Jornada do Campeonato Nacional da 2.ª
Divisão de Hóquei em Patins- Seniores
masculinos, com o Hockey Club de Sintra a
receber no pavilhão de Monte Santos, o
Sporting Clube de Tomar, uma das quatro
equipas que entraram a vencer nas jornadas
já efectuadas. O jogo está marcado para as

18h30.
Registe-se que na ronda do passado fim-de-
semana, o Hockey Club de Sintra foi derrotado
no Estoril pela Juventude Salesiana (5-2), não
confirmando o excelente arranque em casa no
dia 12, com a vitória por 9-4, frente à Biblioteca
I.R.

venceu por 4-5, com golos de João Pereira
(3), Pedro Albino, e Diogo Moura.
Na próxima jornada, domingo, dia 27, recebe
pelas 18h00 no seu pavilhão o Grupo
Dramático e Sportivo de Cascais.

Carlos Fernandes faz estreia no Rali da Catalunha

O maior desafio da carreira
do piloto sintrense
O piloto de Sintra estreia-se esta semana no Rally RACC da Catalunha, quinta e penúltima
prova da Peugeot Rally Cup Ibérica, e terá como navegador Nuno Mota Ribeiro. Ambos
estão preparados para descobrir a famosa prova do Mundial de Ralis.
Carlos Fernandes esteve na luta pela vitória nas duas últimas provas da Peugeot Rally
Cup Ibérica, terminando no 2.º lugar tanto no Vodafone Rali de Portugal como no Rali
Terras D’Aboboreira. Agora, o piloto português ruma a Espanha para disputar um dos
mais emblemáticos eventos do WRC, o RallyRACC da Catalunha, pontuável também
para o troféu dos Peugeot 208 R2.
O talentoso piloto de Sintra, que ocupa nesta altura o 3.º lugar da competição promovida
pela Peugeot e Sports&You, a escassos 1,17 pontos do 2.º classificado.
Os concorrentes da Peugeot Rally Cup Ibérica vão disputar as primeiras seis
classificativas do Rali da Catalunha, na próxima sexta-feira (dia 25 de outubro), num
total de 129,7 quilómetros cronometrado
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NOVAS REGRAS PARA OS SALDOS E PROMOÇÕES

CALENDÁRIO FISCAL
NOVEMBRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
20

Até o dia
22

Até o dia
30

Foi publicado no Diário da República de 14 de Agosto o D. L. nº

109/2019 que introduz alterações ao D. L. n.º 70/2007 de 26 de

Março que regula as práticas comerciais com redução de preço,

e que estabelece novas regras relativas aos saldos e

promoções bem como simplifica os procedimentos que os

comerciantes devem cumprir nas comunicações dos saldos e

das liquidações à ASAE. Estas novas regras entraram em

vigor em 13 de Outubro de 2019.

1. Comunicações à ASAE dos Saldos e Liquidações

Cumpre sublinhar que é obrigatório os comerciantes comunicarem

previamente à ASAE as vendas em saldos ou em liquidação

realizadas em estabelecimento físico ou online, com a antece-

dência mínima de 5 dias úteis ou 15 dias úteis, respectivamente.

Estas comunicações obrigatórias podem ser efectuadas através

do “Balcão do Empreendedor” ou por qualquer outro meio

legalmente admissível. A ASAE recebe as referidas

comunicações por diversas vias, nomeadamente através do

formulário para o efeito que se encontra disponível no site da

ASAE designado por “Declaração de Comunicação”, o envio do

formulário por email ou por qualquer outra forma de comunicação

(ex: via postal, fax).

De acordo com as novas regras, a comunicação dos saldos e

das liquidações passa a fazer-se apenas através do Portal

“e.Portugal” a partir de 30 de Junho de 2020. Até essa

data, os comerciantes podem continuar a realizar as

comunicações à ASAE dos saldos e das liquidações por via

postal, fax, email, através do Balcão do Empreendedor ou de

outra forma admissível por lei.

Passa a ser obrigatório indicar na comunicação à ASAE a

morada do estabelecimento bem como, no caso de se

realizarem vendas à distância, o endereço electrónico da

página (URL).

2. Novas Regras para as Promoções e Saldos

Passa a ser possível realizar promoções em simultâneo

IVA – Envio da declaração periódica do mês de
setembro

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT

Comunicação das faturas, dos documentos
de conferência de entrega de mercadorias ou
da prestação de serviços e dos recibos

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística

IPSS – Revisões orçamentais do próprio ano

CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

SEG. SOCIAL – Independentes (Cat.B) -
Alteração da declaração entregue em outubro.

IVA – Pagamento do IVA referente ao mês de
setembro.

IVA – Envio da declaração periódica do 3.º
trimestre

IVA – Opção no portal das finanças pelo
pagamento do IVA das importações através da
declaração periódica do IVA

Modelo 11 – Notários e entidades que
desempenhem funções notariais

IVA – Pagamento do IVA referente ao 3.º trimestre

IVA – Pequenos retalhistas – Declaração
modelo P2 ou declaração modelo 1074

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos
nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das
contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IRS/IRC – Entrega das quantias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto
cobrado

IMI – Pagamento da 3.ª prestação se o valor
total for superior a  500,00.

IUC – Pagamento do Imposto Único de
Circulação

Modelo 30 – Entrega da declaração

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado
noutro Estado Membro ou país terceiro

IVA – Inscrição no regime de reembolso mensal
de IVA

IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por
transmissão eletrónica de dados

Banco de Portugal – COPE

com uma venda em saldos, o que anteriormente não era

legalmente possível. Continua a ser possível realizar promoções

em qualquer momento considerado oportuno pelo comerciante.

A venda em saldos pode realizar-se em qualquer período do ano,

desde que não ultrapasse, no seu conjunto, a duração de 124 dias

por ano (antes era 4 meses por ano).

3. Preço de Referência – Preço mais baixo anteriormente

praticado

A redução de preço anunciada deve ser real, por referência

ao preço mais baixo anteriormente praticado para o mesmo

produto ou, quando se trate de um produto não comercializado

anteriormente pelo agente económico, por referência ao preço a

praticar após o período de redução.

O preço mais baixo anteriormente praticado é o valor mais

baixo a que o produto foi vendido, fora de saldos ou de promoções,

nos 90 dias anteriores ao dia em que é posto à venda em saldo

ou em promoção.

Cabe ao comerciante a prova documental do preço

anteriormente praticado. No caso de serem utilizadas condições

mais vantajosas do que as utilizadas nos períodos de vendas sem

redução de preço, a prova de que a vantagem é real e concretizável.

De acordo com as novas regras, são saldos a venda de produtos

praticada a um preço inferior ao preço mais baixo

anteriormente praticado no mesmo estabelecimento comercial.

Foi dada uma nova definição a promoções como sendo a venda

promovida com vista a potenciar a venda de determinados produtos

ou o lançamento de um produto não comercializado anterior-

mente:

� A um preço inferior ao preço mais baixo anteriormente

praticado ou com condições mais vantajosas do que as utilizadas

nos períodos de vendas sem redução do preço, praticadas no

mesmo estabelecimento comercial; ou

� Tratando-se de um produto não comercializado

anteriormente, a um preço inferior ao preço a praticar após

o período de redução ou com condições mais vantajosas do

que as utilizadas após este período.

Elaborado por: Cristina Dias, Advogada

NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Carcavelos, 21 de Outubro de 2019
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE
Colaborador/a  AdministrativoColaborador/a  AdministrativoColaborador/a  AdministrativoColaborador/a  AdministrativoColaborador/a  Administrativo

para apoio à gestãopara apoio à gestãopara apoio à gestãopara apoio à gestãopara apoio à gestão

Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30Contacto: 21 910 68 30

/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18/ 96 243 14 18

PUB.

Sexta-feira, 25 de Outubro – Maria de Fátima Godinho Duarte Ribeiro, de Mem Martins,
Gisela Lourenço Joaquim Martins, da Praia das Maçãs, Ivone do Paço Lourenço Rodrigues, de Lisboa,
Laurinda Antunes Caetano, do Algueirão, Ana Maria Vieira Marta;  Carlos  José Garcia da Costa, de
Mem Martins, Carlos Manuel Barra Falcão, de Sintra, Mário Neves, de Sintra, Armindo Rodrigues
de Almeida, Miguel Alexandre Maximiano Cardeal de Brito, das Lameiras, Henrique Parra, de
Galamares.

Sábado, 26  – Maria Amélia Ventura Nunes, da Ribeira de Sintra, Maria Graciete de Azevedo
Faria, de Rio de Mouro, Sandra Maria Dias Soares, de Sintra; André Pedroso Ferreira, dos Negrais,
Augusto Dias, de Fontanelas, Dário Simões Ribeiro Vicente, Marco Alexandre Pinto Jacinto, da
Terrugem, Rodrigo Macedo, de S. Pedro de Sintra.

Domingo, 27 – Maria Adelaide Cosme da Silva, de Colares, Olivia Duarte Urmal da Silva Sousa,
de Pero Pinheiro,  Joaquina Luisa de Jesus, da Pernigem; Armando Manuel Simões Silva, Gonçalo
Duarte Adrião, de Montelavar, António José Ferreira Soares, de Vila Verde, António Moreno Correia.

Segunda-feira, 28 – Alexandra Domingues Rodrigues, Rita Isabel Dias Botelho Alves Pedro,
de Lisboa, Maria João Magalhães Carvalho, de Cabra Figa, Isabel Maria Agostinho da Luz, do Sabugo;
Luis António Duarte Alves, de Pero Pinheiro, Luis Gonzaga, José Alexandre dos Santos Joaquim, de
Almargem do Bispo.

Terça-feira, 29 – Catarina Cardoso Soares de Carvalho, Maria José Azinhaga Alípio  Dias, de
Vila Verde, Maria Marinha Ribeiro do Couto, Susana Rute Casmarrinha; Luis Correia Baeta,
Fernando Manuel Antunes Pinheiro, Vitor Manuel da Silva Pinto, Manuel Neves Gomes, Artur Duarte
Bernardes, da Terrugem, Francisco Ferreira, de Lisboa, Hélio Henrique Viana de Oliveira, de
Bolembre.

Quarta-feira, 30 – Ana Patrícia Pimenta Dias, de Rio de Mouro, Georgina Maria Jorge
Zeferino, de Pero Pinheiro, Mariana Cristina de Sousa Pardal Inácio, de Pero Pinheiro, Celeste Jesus
Pereira Carvalho, de Marvila, Matilde Martins Segundo; Carlos Augusto da Silva Morais, de Sintra.

Quinta-feira, 31 – Carolina Ramos Fonseca Deus Caeiros, do Magoito, Maria Fernanda Miranda
Nazaré, de Lourel, Sandra Ferreira Ribeiro Salvado Alves, Aldília Maria Malveiro Domingos;
Joaquim Luís Pereira Veríssimo, de Pero Pinheiro, Carlos Manuel da Costa Antunes, de Mem
Martins, José Eduardo Figueiredo, Soldado Luis Antunes, do Pendão.

Sexta-feira, 1 de Novembro – Alice Margarida Carvalho Duque, de Almoçageme, Isabel
Maria Simões, de Vila Verde, Eulália Apolinária de Figueiredo, Maria da Soledade Esteves Ferreira,
Elisabete de Jesus Vieira Saragoça Ricardo, Maria dos Santos, de Vila Verde, Maria Ângela da
Conceição Sousa e Vasconcelos, do Estoril, Rafaela Cabrita Martins, de Albogas ; Raul Cardoso
Esteves dos Santos, de Lisboa, Lino dos Santos Machado Pedro, O Ardina - Papelaria, Francisco
Pereira da Silva Palavras Gradiel, da Tercena.

Sábado, 2 – Silvina Silvéria da Costa Baleia, de Albogas, Luisa Gonçalves Alves, de Sintra, Maria
Odete da Silva e Silva, de Sintra; Américo Miguel de Carvalho, do Algueirão, Jacinto Nobre, de Lisboa,
António João Moreira Dias, de Almoçageme, António Augusto da Silva e Cunha, Bruno José Ruivo
Feicheira.

Domingo, 3 – Maria do Carmo Romão, de Lisboa; Francisco António Vistas, de Morelena, Abílio
Boaventura Vinagre,  Carlos Ferreira Nunes, da Terrugem,  Casimiro Oliveira Simões Rosa, de
Negrais, António José N. Mateus, de Vila Verde, Nuno Miguel Ferreira, de Cabriz.

Segunda-feira,  4 – Maria Isabel Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz, Ana Paula Ricardo Dias;
José Luís Sequeira Veloso, de S. Pedro de Sintra, Gabriel Lopes Dinis, do Linhó, João António Urmal
Silvério da Silva Sousa, de Morelena, Agostinho José Mascarenhas, de Tercena, José Carlos
Abegoanista Mourato, Rui Jorge Machado de Azevedo Faria, de Rio de Mouro, Rodrigo Miguel
Ferreira Borges Mascarenhas Serra, do Mucifal.

Terça-feira, 5  –  Luísa Margarida Cucietti, de Itália, Silvia Cristina D.  Inácio, Helena Isabel
Mesquita Duarte, de Mem Martins, Maria Helena Ferreira da Silva, do Algueirão, Georgina Ferreira
Falcão, Maria da Conceição Martins,  Aida Maria Trajano Pais Adrião, de Montelavar, Balbina Rosa
Santos Godinho, de Vila Verde; Adolfo José Sapina Cantadeiro, de Pero Pinheiro, Fernando Manuel
Galhardo Melo, José Machado Pires, do Cacém, Joaquim Manuel Miranda Matias, de Montelavar,
Vitor Duarte Falhuna Sebastião.

Quarta-feira, 6 – Ana Cláudia Basílio Ferreira, de Geneve, Maria João Miranda Varela, de
Lourel, Maria Gertrudes Jerónimo, de Pero Pinheiro, Irene Maria Catarino, de Vila Verde, Virgínia
Sebastião Guindolas, de Vila Verde, Helena Maria R. Cosme, Rogéria da Conceição Parro Valério
Conde, Aldina Simas, Júlia Marília Pinto Parada, da Ericeira; José Carlos dos Santos, de Sintra,
Porfírio Domingos Simões, de Pero Pinheiro, António Soares dos Reis, de Sintra, Hernâni Rodrigues
dos Santos, João Carlos Martins Henriques, de Sintra.

Quinta-feira, 7 – Alda Júlia Esteves Ferreira, Elvira Timóteo Miguel Claudino, Olga Maria Vale
Figueira Matias, de Montelavar, Leopoldina Bento Ferreira, Maria Carlota de Couto, Maria Helena
dos Santos Valentim, Maria Amélia Brochado da Rocha Brito, de Sintra, Maria do Carmo da Luz
Rodrigues, da Cruz da Baleia, Alzira Maria Conde Sebastião, de Odrinhas, Maria Rosália Ribamar
Gonçalves Vieira, de Montelavar, Dinora Maria Carvalho Filipe, Murgeira (Mafra), Ana Margarida
da Costa Álvelos, Maria Leopoldina Andrade Potts, de S. João das Lampas; Sabino Dias, capitão
Manuel Gonçalves Graciano, João Miguel Ferreira, da Suíça.

Sexta-feira, 25 Outubro: Cargaleiro
Lourenço, Rinchoa (219162006); Neves, Massamá
Norte (214389010); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Sábado, 26: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); André, Queluz (214350043);
São Francisco Xavier, S. Marcos (214260615).

Domingo, 27: Claro Russo, Mercês
(219228540); Portela, Monte Abraão
(214377619);  Rico, Agualva (214312833).

Segunda-feira, 28: Tereza Garcia, Portela
Sintra (219106700); Azeredo, Pendão (214350879);
Central, Cacém (219140034).

Terça-feira, 29: Silveira - Forum Sintra, Rio
de Mouro (219154510); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Clotilde Dias, S. Marcos
(214262576).

Quarta-feira, 30: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); Correia, Queluz (214350905);
Garcia, Cacém (219142181).

Quinta-feira, 31:  Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

No âmbito do Lisbon & Sintra
Film Festival – LEFFEST,
estão abertas as inscrições
para as sessões educativas a
realizar no Centro Cultural
Olga Cadaval, até dia 1 de
novembro. 
O serviço educativo é uma
secção paralela do LEFFEST,
de entrada livre, mediante
inscrição, e para grupos or-
ganizados, a partir de 10 pes-
soas. Esta iniciativa é espe-
cialmente dedicada à comu-
nidade escolar e público sé-
nior, com sessões especiais
reservadas a alunos e profes-
sores do ensino pré-escolar
ao secundário, e público
sénior.
Assumindo a sua importân-
cia e responsabilidade na
formação e desenvolvimento
do público infantil e juvenil,
o festival pretende, através
deste programa, proporcionar
momentos de fruição, reflexão
e discussão do cinema, enco-
rajar a participação ativa da
comunidade, estimular o

Inscrições para as sessões educativas
do LEFFEST

gosto artístico e o pensa-
mento crítico.
A Câmara Municipal de Sintra
cede transporte gratuitamen-
te às escolas da rede pública
do concelho, no limite dos

PROGRAMA 2019
Pré-Escolar: 18 e 20 Nov. | 10h 
As Coisas Lá de Casa, José Miguel Ribeiro, 2004  
Dodu: O Rapaz de Cartão, José Miguel Ribeiro, 2010

1º Ciclo: 19 e 21 Nov. | 10h 
As Coisas Lá de Casa, José Miguel Ribeiro, 2004  
Papel de Natal, José Miguel Ribeiro, 2014

2º Ciclo: 18 Nov. | 14h30 
Passeio de Domingo, José Miguel Ribeiro, 2009  
A Suspeita, José Miguel Ribeiro, 2000

3º Ciclo: 21 Nov. | 14h30 (Sessão com a presença do
realizador)
Viagem a Cabo Verde, José Miguel Ribeiro, 2010 
Estilhaços, José Miguel Ribeiro, 2016  
A Suspeita, José Miguel Ribeiro, 2000

Secundário: 19 Nov. | 14h30 
Linhas Tortas, Rita Nunes, 2019

Público Sénior: 20 Nov. | 14h30 (Sessão com a presença
do realizador) - Ruth, António Pinhão Botelho, 2018 

lugares disponíveis.
Este ano o Festival Lisbon &
Sintra Film celebra a sua 13.º
edição e realiza-se de 15 a 24
de novembro.

A Sociedade Filarmónica N.ª S.ª da Fé do Monte
Abraão convida a estarem presentes no concerto
comemorativo do XV Aniversário a realizar no
Salão Paroquial no dia 26 de outubro às 21 horas.
É um concerto solidário a favor da Mercearia
Solidária da União das Freguesias de Massamá
e Monte Abraão.

Dia 26, 21h

Concerto do XV
Aniversário
da Banda Filarmónica
de Monte Abraão

LAR CASA DE REPOUSO
Lar com alvará aceita pessoas idosas de ambos os sexos,

numa zona sossegada e ambiente familiar.  

Venha ver que não se vai arrepender.  
PRACETA ROCHA MARTINS, N.19 - 2725-123

ALGUEIRÃO - TEL: 21 9213086

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL DE
SINTRA
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Sintra – “Carolina Deslandes”, 26 outubro, 21.30h., Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES CINEMA

MÚSICA

Bernardo

de Brito e Cunha

TEATRO

F

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

M

OUTROS

J

Sintra – “Improvisadamente”

Quando: 31 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Madagáscar”

Teatro Infantil
Quando: 10 novembro, 16h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A Lebre e a Tartaru-

ga” - Teatro Infantil
Quando: 30 novembro, 16h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Exposição “Manifest”

Sintra – António Raminhos –

O Sentido das Coisas... E isso

Quando: 8 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA

Shopping: 219247643

24 a 30 Outubro

de Clo Bourgarg

Quando: Até 2 novembro
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero

Sintra – Terceira edição do

INTRADITION, associada ao

50º aniversário da ourivesaria

Arneiro 1969, sob o mote “Meio
século com futuro”.
Quando: até 31 de outubro, entre
as 10:00 e as 18:00
Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico
de Sintra

Sintra – “O Espaço Ilimitado

da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Nú”,

exposição de Pedro Augusto
dos Anjos Teixeira (1908-1997)
e do seu pai, Artur Gaspar
dos Anjos Teixeira (1880-
1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e

Pastores da Pré-História – Tes-

temunhos da Região de Sin-

tra”

Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição cole-

tiva de pintur e escultura

Quando: Até 24 novembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Queluz – “Sonhos e Cordões”

Exp. de Maria de Fátima Leitão
Quando: Até 27 outubro
Onde: Espaço Cultural/Sede
GAVE

Queluz – Exposição de Pin-

tura dos alunos de Núcleo de

Sintra da A.D.F.A

Onde: Salão Multiusos
dos Bombeiros Voluntários de
Queluz, inserida no programa das
comemorações dos 98.º
aniversário
Quando: até 30 Outubro, das 10h
às 17h (encerra para almoço)

Sintra – “Carolina Deslandes”

Quando: 26 outubro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –

“Do avesso”

Quando: 2 novembro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Harry Potter “A músi-

ca de Hogwarts”

Quando: 9 novembro, 17h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

“Judy”, na sala 5K, às 21.40h.
“Downton Abbey”, na sala 4, às
16.20h, 18.50h.
“Projeto Gemini”, na sala 4, às
21.45h, 00.20h.
“Era Uma Vez em Hollywood”,
na sala7, às 21.40h.
“Angry Birds 2 - O Filme” VP,
na sala 1, às 11.25h.
“Playmobil O Filme”, VP, na
sala 3, às 11.15h.
“Trouble: Uma Aventura na

Cidade” VP, na sala 7, às 11.50h,
13.10h, 15.10h.
“Bráulio e o Mundo dos Ga-

tos”, VP, na sala 7, às 11.15h.
“Abominável” VP, na sala VIP
8, às 11.15h, 13.20h, 15.30h,
17.40h.

“Zombieland: Tiro Duplo”, na
sala VIP8, às 23.50h.
“Zombieland: Tiro Duplo”, na
sala 6, às 11.20h, 13.20h, 15.20h,
19.50h, 21.50h.
“Apolo 11”, na sala 1, às 20h.
“Um Dia de Chuva em Nova

Iorque”, na sala VIP8, às 19.50h,
21.45h.
“Um Dia de Chuva em Nova

Iorque”, na sala 1, às 13.35h,
15.40h, 17.45h, 00.30h.
“Maléfica Mestra do Mal”, VP,
na sala 5K, às 11.10h, 13.40h,
16.10h, 00.10h.
“Maléfica Mestra do Mal”, VP,
na sala 7, às 17.10h.
“Maléfica Mestra do Mal”, VO,
na sala 3, às 13.25h, 15.55h, 19h,
21.35h, 00.05h.
“Maléfica Mestra do Mal”, VO,
na sala 4, às 11.20h.
“A Biblioteca dos Livros Rejei-

tados”, na sala 7, às 15.10h,
19.40h.
“Joker”, na sala 1, às 22h.
“Joker”, na sala 2, às 13.30h,
16h, 18.40h, 21.30h, 00h.
“Joker”, na sala 5K, às 19.10h.
“Joker”, na sala 6, às 17.20h,
00.15h.

oi com alguma surpresa que comecei a seguir a
nova série “Maigret”, que o canal Fox Crime tem
vindo a exibir aos domingos. Julgo que a ideia da
ITV britânica foi produzir dois filmes de duas
horas e pouco que, por cá, foram divididos ao
meio. Duas partes para cada crime, por assim dizer.

«Termina esta sexta-feira o programa dos Gato Fedorento
que, durante um pouco mais de um mês, esmiuçou sufrágios
e outras minudências. Para além de ter revelado de forma
claríssima e inegável o papel preponderante que Ricardo
Araújo Pereira tem naquele quarteto, o programa veio
demonstrar o impacto e importância que o grupo tem a
diversos níveis. Quer dizer: não é um qualquer que consegue
trazer até à televisão (e, eventualmente, sujeitá-las a alguns
dissabores e perguntas embaraçosas, para não dizer mesmo
vexames) trinta personalidades do mundo da política, mais
ou menos activas. Acho que isto diz muito acerca do grupo:
possivelmente, quem não aceitasse, seria ainda mais
arrasado…»

ste bispo, que alguns
chamam de “vermelho”,
ao contrário dos do xa-
drez, não anda na dia-
gonal, vai direitinho ao

á por duas vezes apanhei na TVI24 um programinha
com aquele que é bispo emérito das Forças Armadas,
D. Januário Torgal Ferreira, um dos poucos príncipes
da igreja que tenta pôr em prática os ensinamentos
dos Evangelhos. E não me esqueço quando criticou

as confesso-vos: no meio de todo aquele sangue e
crimes e violência na Paris dos anos de 1950 (e
lamento desiludi-los, mas não é Paris… as filmagens
foram feitas por razões económicas em Budapeste,
com os monumentos fundamentais da capital

calculo que tenha explicado porquê: qualquer
coisa do género de estar preocupado por aquele
ser um estilo completamente diferente, uma vez
que o drama moderno na televisão é muito
discreto e natural, coisa a que não estava

Dois homens – e não é pouco

Mas a minha surpresa não vinha daí: a ideia da ITV era
substituir o final da série “Poirot”, interpretada por David
Suchet e, para isso, fora buscar a figura do fumador de
cachimbo Jules Maigret, do escritor belga Georges
Simenon. Só faltava o actor: e, surpresa!, escolheu Rowan
Atkinson. Não que ele não tenha criado ao longo do tempo
personagens memoráveis na televisão e no cinema, mas
num outro registo completamente diferente. E a resposta
de Rowan Atkinson foi, surpresa número dois, recusar a
proposta porque considerou que o desafio de representar
“um homem vulgar” era demais para ele… Percebe-se:
estava a pedir-se a Mr. Bean/Johnny English que se
esquecesse de que aquele papel já fora de Jean Gabin e de
Michael Gambon…

E
habituado. Ele iria desempenhar um papel com grandes
silêncios, quando estava acostumado a apoiar-se na palavra,
nas frases. Mas a ITV voltou à carga e ele decidiu pensar
seriamente no assunto. E desta vez, o que o levou a aceitar
deve ter sido exactamente o desafio que o fizera recusar: o
estímulo de fazer uma coisa que achava muito difícil.
Compreendo-o perfeitamente: aceitar este repto estava
relacionado com o facto de a personagem ser um homem
vulgar, discreto, e Rowan, de uma forma geral, não ter nunca

estado na pele de um homem vulgar: tudo o que fez, de
“Blackadder” a “Johnny English” eram personagens com
muitas características, pessoas que eram ligeiramente
estranhas ou excêntricas. Mas aí deve ter pesado o facto de
Maigret não falar com ceceio nem ter pronúncia francesa, ou
um gosto muito particular pela ópera ou ainda todas aquelas
pequenas coisas que as pessoas ligam a muitos detectives
policiais: Jules Maigret é apenas um homem extraordinário a
fazer um trabalho incrível.

francesa a serem acrescentados depois, digitalmente)
confesso que estou sempre à espera que Rowan Atkinson
pisque o olho ou deite a língua de fora. Embora saiba que não
vai acontecer.

as declarações de Passos Coelho – que, no balanço de um
ano de governo, agradeceu a paciência dos portugueses em
tempos de austeridade. Ao que D. Januário respondeu: “E no
fim ainda aparece um senhor, que pelos vistos ocupa as
funções de primeiro-ministro, dizendo um obrigado à profunda
resignação de um povo dócil e tão bem amestrado que até
merecia estar no Jardim Zoológico. Apetecia-me dizer: vamos
todos para a rua. Não vamos fazer tumultos, vamos fazer
democracia.”

E
assunto. E lá foi dizendo que o
património do Vaticano devia ter
outro fim, para além das ajudas que
já presta. E, sobretudo, que o Papa
Francisco tem dado passos de
gigante e que a Igreja tem um problema com o sexo que é
urgente resolver. É um gosto ouvir este homem e até os
descrentes, como eu, se agarram com alguma força aos
princípios cristãos que este bispo põe em prática – que aquilo
não é só conversa.
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recinto dentro do Muro
do Derrete, onde desde
18 de outubro decorre a
centenária Feira das Mer-
cês, recebeu na tarde do

Etnografia do Concelho de Sintra
em destaque na Feira das Mercês

O
passado, domingo, a I Mostra Etno-
gráfica, promovida pela Câmara Mu-
nicipal de Sintra, integrada no pro-
grama desta feira.
O objetivo da autarquia ao realizar
esta iniciativa era não só mostrar a
dança de cada grupo ou rancho fol-
clórico, mas sobretudo dar a conhe-
cer ao público mais novo e relembrar
os mais velhos, todo o processo re-
lacionado com a vida na região sa-
loia e, em alguns casos, a relação
entre o mundo rural e a grande urbe,
Lisboa, sabendo-se que eram as mu-
lheres dos arredores da capital que
lavavam as roupas das famílias

fotos: jca

lisboetas e depois as iam entregar
a casa.
Este foi apenas um dos exemplos
que, em tempo real, os grupos par-
ticipantes demonstraram na tarde
do passado domingo, razão pela
qual utilizaram o espaço de terreno
frente ao palco instalado apenas
para receber a parte dos execu-
tantes dos instrumentos e vocalis-
tas que em alguns casos iam ilus-
trando musicalmente as represen-
tações.
Participaram nesta Mostra Etno-
gráfica, o Rancho Folclórico Re-
creios da Venda Seca, o Grupo Fol-
clórico” Camponeses de D. Maria”,
Rancho Folclórico e Etnográfico As
Mondadeiras do Algueirão, Grupo
Folclórico e Cultural Rinchoa - Sin-
tra, Grupo Folclórico de Belas,

Rancho Folclórico As Vendedeiras
Saloias de Sintra, Rancho Folclórico
MTBA e o Rancho Folclórico As
Lavadeiras do Sabugo, o mais
antigo do concelho.
A responsável pelo Departamento
de Cultura da autarquia, Maria João
Raposo, assistiu a esta iniciativa
onde o agrado do público foi a do-
minante, com constantes aplausos
e incentivos aos participantes.
A Feira das Mercês termina este fim-
de-semana e é organizada pela
Câmara Municipal de Sintra, com
produção de conteúdos a cargo da
empresa Câmara dos Ofícios e a
colaboração da Junta de Freguesia
de Algueirão Mem Martins e Junta
de Freguesia de Rio de Mouro
Sexta feira 25 de outubro, o recinto
abre às 17horas e à noite, pelas 22

horas, a popular artista Micaela so-
be ao palco maior para um concerto.
Sábado 26 de outubro, destaque
para às 19h30, a apresentação do
Projeto Mini - Saloios, onde crian-
ças e jovens de Rio de Mouro vão
demonstrar ao vivo as tradições da
região saloia para que estas se
perpetuem.
Ainda nessa noite de sábado o
grupo musical Maxi, dá um
concerto pelas 22 horas.
Domingo 27 de outubro, último dia
da Feira das Mercês é marcado pela
saída às 16 horas , da Procissão em
Honra de Nossa Senhora das Mer-
cês, antecedida da celebração da
Missa, às 15 horas na capela próxi-
mo do recinto da feira.
A entrada no recinto da feira é livre

José Carlos Azevedo

Grupo Folclórico de Belas O bailarico Saloio pelo Rancho Folclórico MTBA

As Lavadeiras do Sabugo, o rancho mais antigo do concelho Rancho Folclórico As Mondadeiras Saloias do Algueirão

Rancho Folclórico As Vendedeiras Saloias de Sintra Rancho Folclórico Camponeses de D. Maria

Foi aprovado em reunião de câmara o
Regulamento dos Aglomerados Tra-
dicionais em Áreas de Reabilitação
Urbana que estabelece, um conjunto
de regras que visam orientar o desen-
volvimento coerente dos Aglomerados
Tradicionais. 
O intuito do regulamento é inverter o
presente processo de desqualificação
arquitetónica dos núcleos tradicionais
devido à banalização dos modelos im-
portados e desconhecimento da lin-
guagem arquitetónicas e urbana dos
locais.
Aglomerados tradicionais são nú-
cleos populacionais com génese rural,
a qual marca ainda a paisagem en-
volvente e que evoluíram para espa-
ços integrados no sistema urbano
municipal, mantendo a sua identidade
tanto pela componente cultural, como
pela histórica, reconhecendo-se essa
coesão territorial.
O presidente da Câmara Municipal de
Sintra, Basílio Horta, referiu que “a
requalificação do território deve pas-
sar por intervenções que valorizem a
reabilitação e continuidade do patri-
mónio histórico existente, visto que
as fachadas dos edifícios e das malhas
urbanas relatam a história espacial e
temporal dos locais e expressam a
memória dos lugares”.
“Torna-se um dever de todos manter
e estimar o legado histórico cons-
truído ao longo de séculos”, terminou
o edil.
São assim definidas condições es-
senciais para a renovação, recupera-
ção e reutilização do edificado num
espírito de evolução e continuidade
que assegure o carácter essencial da
arquitetura e imagem dos aglomera-
dos rurais tradicionais.
O regulamento tem por objeto a de-
finição de regras específicas a todas
as operações urbanísticas, sejam elas
objeto de controlo prévio e ou isentas
de controlo prévio, disciplinando ain-
da outras intervenções em Áreas de
Reabilitação Urbana que contendam
com a paisagem e o ambiente urbano. 
Este regulamento aplica-se às Áreas
de Reabilitação Urbana de Rio de
Mouro Velho, Cabo da Roca/ Ulgueira,
Almoçageme/ Colares e São João das
Lampas/ Magoito.
Valorizar os aglomerados rurais tra-
dicionais inseridos na Paisagem
Cultural de Sintra-Património Mundial
e as linguagens arquitetónicas com
valor para a autenticidade e identidade
do lugar e do concelho, assegurar que
as novas intervenções sejam instru-
mentos de enriquecimento do legado
arquitetónico das épocas anteriores
e garantir a preservação de uma heran-
ça cultural são outros dos objetivos
deste regulamento.

Aprovado
regulamento para
a requalificação
de aglomerados
tradicionais

Resenha histórica da Feira das Mercês
A Feira das Mercês é uma feira antiga, tipicamente saloia que se realiza
numa quinta que pertenceu em tempos ao Marquês de Pombal, situada
na zona de confluência das freguesias de Rio de Mouro e de Algueirão-
Mem Martins, no concelho de Sintra.
Segundo alguns documentos, a feira remonta aos tempos da ocupação
dos árabes, sendo então uma feira de escravas. Nesse local existia uma
espécie de gruta com uma ermida, que recebia diversas romarias em
devoção à Senhora das Mercês. Em 1765, o Marquês de Pombal manda
edificar nesse local a “Casa Pombal”, que ofereceu ao seu filho mais
velho, Paulo de Carvalho e Mendonça o qual passou a habitar. Junto ao

solar foi erigida uma capela em honra da Senhora das Mercês.
A feira continuou a fazer-se nesse local até 1771 quando o Marquês de
Pombal a transfere para Oeiras, regressando mais tarde ao seu local de
origem por ordem da Rainha D. Maria I.
A Feira das Mercês reunia anualmente os lavradores da região que
tinham a oportunidade de fazer os seus negócios que consistiam na
compra ou venda de gado, compra de alfaias agrícolas e venda dos
produtos da terra.
Realizava-se duas vezes por ano no mês de Abril e de 15 de Outubro a
1 de Novembro. Em 2014 passou a realizar-se em dois fins de semana de
17 de Outubro a 19 de Outubro e de 24 de Outubro a 26 de Outubro.


